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TBIBUNA LIBME DE MI CAETEBA 

DEL ALMA 
FEANCESA 

N E C E S I D A D D E L i í E E A C C I O N 

LOS PALACIOSi 
DE LA MUERTE 

M a q u i a v e l o ee mTiesfea algw l ios t í l 
e n sus j u i c i o s respecten ,de E r a n é i a . E n 
t r e o t r a s cosas d i c e c!l m a l i h a d a d o ' p o l í 
t i c o florentino: ,«Soii ( l o s í r a n o e s e s ) 
m u y h u m i l d e s e n l a m a l a s u e r t e y 
m i i y i n so l en t e s , e n l a b ufen a f o r t u n a . » 

E e l a c i o n e m o s e s t e j u i c i o c o n otTO 
d e u n a u t o r f r a n c é s . D i c e C a r l o s des 
B i b b e : « E s que. Fraü íCia , s i b i e n Ha l e -
c i b i d o c o m o l o t e l a r i q u e z a ; es tá ' niíás 
e x p u e s t a q u é l a s o t r a s n a c i o n e s á d e 
j a r s e cor romiper p o r e l l a . . . P a r a ' m a n 
t e n e r l a p a z c o n s i g o . m i s i m a , s i n d e j a r 
d e ejéircer .en e l m u n d o ef a s c e n d i e n t e 
á q u e l a l l a m a s u e s p í r i t u m i l i t a r , e s t á , 
o b l i g a d a á r e o b r a r con t r a , e l o r g ü i l o y 
c o n t r a l e s f e r m e n t o s d e fenvidiá q u e 
p o r t o d a á / p a r t e s e x i s t e n , perO' quíe, 
coimo m u e s t r a , l a e x p e r i e n c i a , en F r a n 
c i a ee d e s a r r o l l a n p r o n t a m ' e n t e p o r e i 
a b u s o m i s m o d e s u p r o s p e r i d a d . S u 
l i i s t o r i á p r u e b a q u e , c u a n d o b a f a l t a 
d o á ese d e b e r , h a , s i d o c r u e l m i e n t e c a s 
t i g a d a , y m u e s t r a q u e o t r o s abusii 'S.no 
m e n o s f u n e s t o s h a n venido^ d e esos m i s 
m o s d o n e s de l e s p í r i t u q u e ' c o n t a n t a 
• f recuencia l e h a n h e c h o s a c r i f i c a r l a 
rea. ' l idad á l a s a p a r i e n c i a s . » 

V e i s d i b u j a r s e e n e sos t«x tos i 'ün , r a s 
g o s a l i e n t e de l c a r á c t e r f ra i íoés . . L a 
p ros ipe r idad l e p e r j u d i c a , l a r i q u e z a l e 
43or rompe ; d e los m i s m o s d o n e s d e s u 
e s p í r i t u p u e d e n n a c e r a b u s o s f u n e s t o s . 
¿ P o r q u é PEÍ m i s m o D e B i b b a os d i r á 
q u e «el] e s p í r i t u f r a n c é s n o h a c e n a d a 
á m 'ed ia s , y q u e , c u a n d o se v e imip'ul-
s a d o con v i v e z a , s u f r e m á s q u e n i n g ú n 
o t r o p u e b l o c i e r t o s c o n t a g i o s m o r a l e s . » 

' ¿ E s t a r á , p u e s , c o n d e n a d a F r a n c i a 
é l a d e s g r a c i a ó á / l a s c o r r u p c i ó n ; q u e 
í a m b i é n Cis s u f r i m i e n t o ^ d Nieoes i t á rá 
s e r d e s g r a c i a d a y p o b r e p a r a s e r b u e 
n a P C i e r t a m i e n t e q u e n o . L o q u e n e c e 
s i t a e s s e r c a t ó l i c a y t r a d i c i o n a l í s t a . 
L a p r o s p e r i d a d y l a h o n r a d e z sé diej-
r o n e s t r e c h o a b r a z o e n e l s e n o d e l a s 
i n s t i t u c i o c e s t r ad ic iona l f eá . Mé L e P I > y 
q u i e n n o s l o e n s e ñ a c o n s u c l a r i d a d 
a c o s t u m b r a d a : « L a r iqueza^ d e j a d e s e r 
Ib'encficiQsa, Pl l a s ;léy.ea._ y^J.aa'.-cGStitllu-^ 
brtes n o c o n j u r a n e l m a l qtle' d e e l l a 
« m a n a ; s i e l s e n t i m i e n t o d e l d e b e r n o 
a u m e n t a én l a m i s m a p r o p o í c i ó n q u e l a 
f o r t u n a ; s i l o s m á s r i cos y l o s m á s 
p o d e r o s o s n o -son a l mismio t i e m p o l o s 
m e j o r e s y l o s m á s a b n e g a d o s . L a s i n s -
t i tu 'o ionee t r a d i c i o n a l e s q u e i n c u l c a n á 
u n a r a z a e s t e s e n t i m i e n t o - y estos, h á 
b i t o s son s i e m p r e f a c u n d a s e n r e s u l t a 
dos . B a j o s u i n f l u e n c i a , los p u e b l o s g o 
z a n c p p s t a n t e m e n t e d e l m a y o r d e l o s 
b i e n e s , d e l a p a z p ú b l i c a , f u n d a d a so
b r e el m u t u o a c u e r d o d o t o d a s l a s c l a 
s e s . . . Y as í e s c o m o n u e s t r a v i e j a consí-
t i t u c i ó n f r a n c e s a ®e h a m a n t e m i d o d u 
r a n t e siglois c o n .el p r i n c i p i o : n-oíífeai 
obliga.^ 

C o m p r é n d e s e a h o r a c u á n t a v«er4ad 
tencierra e l p r i n c i p i o e n q u e s e b a s a n 
l a s propag.fBidas n , a c Í o n a l i | t a s e n e | pa íp , 
vec ino . E l Catcdiciáímo y-; l a tr^-dicióp,. 
son p a r a F r a n c i a u n a n e c e s i d a d de s ü 
t e m p e r a m e n t o n a c i o n a l , u n ^ c o n d i c i ó n 
b i o l ó g i c a . ' 

F r a n c i a , a p a r t a d a de. s u s t r a d i c i o 
n e s , se rá u n a d e l a s n a c i o n e s m á s des 
p r e c i a b l e s , po rqu© e l m a l h a c e m a y o 
res destroizos en s u -esp í r i tu imp'TOsití-
n a b l e q u e e n el e s p í r i t u d e o t ro» p u e 
b los . F r a n c i a , v u e l t a á su c a u c e h i s 
t ó r i c o , d e p . u r a d á y e n n o b t e i d a p o r l a 
feensibilidad e v a n g é l i c a y p o r e l s e n t i 
m i e n t o p r o f u n d o d e l d e b e r , es flóf e x 
q u i s i t a de i ^ ' p i t i t U a K s t n o y d e l a Eu -
í n a n i d a d . 

« H e d i c h o v a r i a s vece® y l o p iewso 
realmeíi í ie—jesGribía l o r d ©hiesterf ieM 
en el s i g l o 5 V I I I — q u e l in f r ' ancés q u e 
á u n fondo- d e v i r t u d , d e e r u d i c i ó n y 
d e b u e n s e n t i d o u n a l a s m a n e r a s y l a 
•poliUsse d© s u p a í s , h a a i canz ' adé ' , l a 
pe r f ecc ión d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a . » 

E n a q u e l tiem.'po e l e s p í r i t u f r a n c a s , 
y a e n decad .en« ia , imp©ra=bs e n E u r o 
pa , y l o r d G h e s t e r f i e M t a l vez s© d e j a 
ba l l e v a r d e l a f r i v o l i d a d r e i n a n t e . P e -
rd e s c u c h a d ' e s t a o o m p a r a c i ó n qu© h a c e 
el a b a t e D e l f o u r e n t r e l a s m u j e r e s 
a m e r i c a n a s y l a s f r a n c e s a s : 

« L a s a m e r i c a n a s n o h a n a d q u i r i d o 
esa e u r i t m i a . m o r a l é i n t e l e c t ' u a l qnie,. 
c a r a c t e r i z a á I H S C r i s t i a n asi d e « F r a n 
c i a . T a l vez s e a n en" el. s i g l o X X I I ó 
én ê l s i g l o X X X l a élit& d e u n a h u 
m a n i d a d s u p e r i o r . Pe fO ,pof' úhbj-ú t o -
da.vía t i e n e n q u e . a p r e n d e r m u c h o d e 
auí) h e r m a n a s d e E u r o p a , y ellais m i s -
nia» l o c o m p r e n d e n ^ hasitá. t ^ J , p u n t q 
que gustoisa.m'enfe oomfían «u^ h i j a s á 
n u e s t r a s r e l i g i o s a s f i a n c e s a s . L a p e r -
fección i d e a l d e l a s m u j e r e s amier ica-
a a s e s t á e n e l d e b e r , m i e n t r a s q u e l a s 
m u j e r e s f r a n c e s a s , a f i n a d a s potr m u -
ehos s i g l o s d é C r i s t i á n i s m o , j u n t a n 
con u n a f á c i l n á t u T a l i d a d l a d i s t í h -
ción y l a g r a c i a á l a v i r t u d . » 

¿ T c ó m o sie exp l i ca , l a g e r m a n o f f l i a 
de l a s d e r e c h a s ? , 

TTn amigO' m í o l a e x p l i c a b a d e e s t e 
m o d o : « L a s d e r e c h a s h a n 'v'isto q u e 
F r a n c i a ne lces i t aba u n a ope rac ión , q ú i -
f ú r g i c a . Y c o m o n o h a y n a d i e q u e sé 
opere á sí n i i s m o , é l c i r u j a n o ha .b ía de 
ven i r d e f u e r a , el cirujano,.es._.Aiem_a; 
n í a . P e r o l a o p e r a c i ó n es p a r a s a l v a r á 
F r a n c i a . * , 

S A L V A D i R a t J Ñ & U U ^ 

B A J O L A L L U V I A . . . 

Tarde d e Difuntos, t a rde de, oieil.cx hosoo 
y anubar rado , qu© lagrimea incesante, po
niendo en las óosas una tonaiiidad de Juz 
gris y idiesmayada... 

A medida que nos vamos alej.ando de las 
callee . céntricas y nos internamos en el la
ber into de rúas quQ forman los suburbios 
matri tenses, los ecos de esos mil ruidos, de , 
ooílímema, .pregones, i-cÑdar .d© oarruajes, t im
bréis d e t r anv ía , bocinazos de automóvi
te, etc . , e tc . , se apagan, se desvanecen pa 
r a diluirse', por íin., eü ú n silencio de oque
dad y de frío.. . ' . 

• Deáde la ronda d e Segoviá, émpa«pada y 
casi dbsáeirta, Bís ofrece á nuestros .oj(^l .a . 
desolada perspectiva db un cementerio, (el 
dei Sa.n Isidro), encaramado en iana. colina 
anida y faingosa: Casuolials oOn lampairones 
de bunio y .remiendos de cal'; árboles .desnu
dos,, cuyas r amas esqueléticas se inclinan 
al siielo como si fueran brazos, en humana 
expresión do dteeaflüento; y á la derecha, y 
e n lo hoiído, ctli cauce' acíhocoiátado y snci» 
dei Mianizanares, ílMiiqüeádo por dobles filas 
de tavaderos, don-de. nnaja infe'lices mujeres 
t i r i t a n amorataidas, e n t r e ei agua que cae 
de,Has nubes y la qu© hay á sus pies. . . 

E n l a esquina de. la calle de Álgeciíaa un 
guardia , arrebujado en su capota, y con jas 
espaldas afincadas á la parad, 'medita aca
so acerca dé lo efímero que es todo en este 
mundo, añora Dos encantofi de u n a «tasca», 
maJjtJice á .Méndez Alamís d «se Si^ntó guar 
dia», que es bairtante... 

—¿Podr í a ueted indicarme pori dónde 
llegaré más pronto á las In jur ias? . . . 

El guardia levanta un poco la cabeza, y 
á flor del embozo de BU reglamentar ia pa 
ñosa, surge un limpiatubos en forma de tá-
gote' ó.., vic58'veTsa. 

—.Para i r á las In jur iae tieife usted que 
e n t r a r por eil pateeo de las Yeserías (barrio 
del Gasóníetro)., . ' -

—Lo conozco... gracias. 
ÉjJ cancerbero de Cía seguridad pública 

ÜQ cree ^ n el caso .de insist ir . 
—Le advierto á ustod que «aquello» esta 

perdido ' d© barros. . . se va usted á poner 
íiueao... «aquello» es el «siimuJí»... 

Esto del «sumun» lo dice y í o recalca el 
hoimbro con un cierto aííarde ds erudición. 

Las In jur ias no pon, propiamente, un ba
rr io, sino un casorio hóri ido, espaiitosamen» 
t e mísero, donde se chapotea en fango y 
en basu-as. En este enorme estercolero, con 
salida á los campos, hay viviendas horr i 
bles, «palacios d© l a Muer te», donde la I n -
trujsa se pasea á EJUS anchas. A UTIO de esos 
empavorecodores refugios de- Jfl. desespera», 
ción y la miseria nos asomamos discreta
mente . . . 

La choza está consta-uída con ISitas de pe
tróleo, 'hierros viejos, es teras putrefactas , 

"pedrusicch y estilé-col. El techo, íoTmaaido 
tm ángulo diedro, t iene rendi jas m.al t a 
padas con harapos de color indefinible. Una 
estera vieja hace de portón , y á t í tulo de 
alfombra, una cua r t a d e paja , que se ka 
mezclado con el barro , y hiede corrupta . 
Sobre eba paja veo sentados á una, mujer y 
á un hombre, enta-e u n a cazuela de&po "ti
l lada, u n trozo de man ta , un cubo con 
agujeros y un montón de leña. 

—i Somos «honraos», señor.. . puede us 
t ed regis t rar . . . mucha hambre y mucha 
desgracia ; pero sin tener que ver con la 
just icia! . . .—nos dice la mujeVuca aí ver
nos, á la vez que se dispone á levantarse, 
con evidentísimo sob -esalto. 

—No se asusten ustedes...—exclama «Cu-
Tro Vargas»...—^yo no soy un policía, &oy... 
un curioso naida mate. 

^-—\ Pues, sí qu© es capricho, señor, lie. 
garso por estos «escampaos» y con el atgua 
que caie y el «gris» qiie coirre !... ¡S i «quié» 
u-st-ed e n t r a r ! . . . Aquí no hay más que mu
cha «probeza»; pero se moja.rá usted me
nos. . . 

No tenemos va'lor pa "a en t r a r . Una ma
no invisiblo, de dlor naursabundo, nos ' r e 
chaza. .. 

El hoanbro, modSo doscalzo, arrebujado 
en un resto de buf .mda cclioi- marrón y con 
la cabez.a ontre los manos, nos mira con 
una mirado ^istúpida. Ni habla, n i hao© 
un gesto, ni pa •eoe que vive en este mundo. 

—^¿Soni ustodeft imatrimomio? 
La mujer vacila un momento, y al fin 

mo contesta : 
.—Sí, señor. . . íiaco diez añ'os. . 
.—¿"F no t ienen 'ustedes hijos.P... 
—^Tuviror^i sris, y los seis se hñn muerto. . , 

¡ S í , señor ; se han muertoi de penalidades, de 
malos días , d© necesidad... Mi marido «tie» 
la negra para el t rabajo ; yo me he puesto 
á ((too». Me puse á servir, á lavar en el 
r ío, á vendar. . . ¡Como si (¡na»! E^^s, qu,e 
lo ganaba en el <(aIcaritarillao», empezó con 
e l «ruma». F u é al hospital , estuvo t"es me
ses, le dieron el nñta j pero como él deízía 
al sa l i r : j Ya no soy hombre ! iSí, señor ; 
se le pupjo e3 «ruma» eñ semejant© par te 
(la. jmujer señala el pecho), y qiie.fi se. f.»-
t íg4, y que si dolores, y que si «ca» día 
peor, i t r es años de esta forma, y una só
l i ta «pa» gan.Trlo!... ¡Ahí T!e «tié» nsteid 
(¡arrumbao», (¡ailelao)), que ni siemte ni pa -
dece !... 

El infoiliz lovap.ta poco á poco la cabeza 
y clava 1?. mirada sin vida de sus ojos fe-
b.-ile'S en .W=) ojos de eu mujer. . . 

—¿Y cómo han encontrado ustedes esta,... 
ca í a? . . 

.—^Co^riendo call<^, durm.ieindo al raso. . . 
Aquí •tenemos una miaja .de abrigo, sobre 
«too» í(pa» ét^te. . Una, todavía (¡pue» t i 
rar . . . 

—r,X usted cómo gana.? ¿Dónde t raba ja 
us ted? . . . í 

—¡.Piído, limosna, señorito, y voy por el 
rarvoho á' 1»? duarteles! . . . 

. ^ ¿ Y cuando no le dan é us'bed l i m e 
ñ a ? . . . 

-^EntoDoofi... ei r i a c h o se ló come éste. 
Yo... p,ueido ti.rar. . El Jiü puede.' 

Un golp^ de tos seKMj, du.-o, sacuda Ja 
osamenta! 'dell deadiohado. Sus ojos se enroír 
jeoen 'Ocm estr ías <3̂  sangre ;,iTas venJs d e | 
cuello £ja hinchan co'mo si fueran á estallar ; 
N i ! mapos, remogridas y secas, deshaósn 
nerviosamen1/& el nudo de harapos que ciñe 
smi ga rgan ta , buscando oon ansia el aire 
que no e a t r aen sup pullmoncs acartonados .. 

— J L O ve us ted? . . . ¡Esto <(ca» dos hoirai>!... 
¡ E l ((numa» aquél! . . . Lo que éj decía: 
((¡Ya no soy hombre!. . .» 

Y la lluvia imptecable, zamarreada por 
el septentr ión que cortai como la hoja de ujj 
cuchillo, s igue cayendo sobre la choza mí
sera, e n t e r r a d a en lodo y en de t r i tus . . . 

O'UnitV VAREAS 

EN LOS DARDANEL08 
• ^ b * 

- m^m BAJAS EN FRANGÍA Y FLANDES 
D.ICLARADAS POR EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 

DE INGLATERRA 

SUBMARINOS ALEMANES EN VARNA 

UN TERREMOTO 
TOBTOSA 2 

Ay«r el Observatorio A&\ Ebro rengífero 
«n vaolenifco terremoto, cuyo foco ©s nuuy 
fejano. 

; Duró en el regisi&o bsá^a-Jite tie«i)(í. 

EN LOS BALKANES.—En Kragujevac han coy ido los aiisti-oale-
wam.es un botín cuya irrifjortarK-in es giande ieniendo en cuente que 
el ejército^ servio, imty quebrantado, no puede resistir grandes per-
did'OS. Los soldados imperiales siguen avanzan-do en Jos regiones 

del Morava y del Gran Milanovao. 
% En su avance los alemanes lian ocupado el pueblo de Cacah 

' y las altiiras al Sur de Kraigujerac. 
% Dedeagath ha sido nuevame?ite bombardeado por la flota anglo-

francesa. 
% (xTamdes. grupos de albaneses se han levantado contra las tropas 

servias. 
, % Se dice que Alemania ha--enhiado dos submarinos á Varna, y 
que los germanos y los turcos pre'paran una ruda ofensiva contra 

el Egipto, 
% La prensa italiana insista eii-ms campañas contra Grecia. 
EN RUSIA.—Los rusos han reoriídecido sus at-aqiies en el Strypa, 

' sin resultado. 
'%> Los austríacos han avanzada al Oeste de Czastorysk. El parte 

oficial ruso lo niega. 
% La crisis ministerial ruSa paxrece haberse resuelto con la salida 
del ministro de Negocios Extranjeros, Sazanoff, y el nombramien

to del cancillef del Imperio. 
% Carrón rumores de que los buques gennanoturcos «Goeheiit y 
«Breslau-» han reñido en el mar Negro una batalla con una escua

drilla rusa, ignorándose el resultado. 
EN LOS OTROS FRENTES.—Nada nuevo hay que serlalnr. 
VABIJ_S.—Mr. Asqtiith ha pronunciado un dis'curso en la Cántara 
de los Comunes, en el que dice que las bajas eri Francia y Flondes 
han sido de 966.000 hombres y corofiei^a fracamdais l^s operaciones 

de los Dardanelos. 

EEGTIIFieANDO A LA PR-ENSA 
ÍN&I.ESA 
NORDDEICH 2 (11 m. ) 

Oficiaü; 
La Prcwisa ingjesfi esparce noticias qu» 

oar^mt d« verdad refarenifes á. la wft^i&ea.-
oién éa SBCgoxorms do aníetraliadoras proce-
dtecites de ios focóos cL^oben» y «Bresíasj», 
en Qaüípoü. Lo® datos an>íed'ich<as prooedeüi, 
según averiguación, de los común ioadtís ofi
ciales ú®\ general Hamiiton, ctm fe<?ha 26 
de Agesto. 

Dio»} ei relato oñcial que- cayeron prisione
ros oi'KW oSoiales al®manes, siendto muerte 
si Jefe rio la seocidn, y habientía sido apr&-
sa(fa la ametral ladora. 

La ver ted es aws únioamenite ha caído pri-
sianero un ofioiai! alemán, graveijinernte lisrí-
do, mientras que la ssíjoión de dessmfeareo, 
qire oOTsistfa en nuirierosas am.etrai!aiforas, 
ssgEíía oombatiendto oon éxito en Gailípeh 
mano á marro con los aliados turcos. 

Esta averiguación de noticias oficiales in^ 
g]esas ei'i'óneas dan á conocer mity á la? 
ciaras que poco 'oago se debe hacer rfp ios 
relatos oficiales inglese; roforentes al frente 
d& los Dardanelos. 

» « « 
EN EL e U A R T E t BE KRACSUJEVAC HA 
S r 0 O IZADA LA BAN-DERA AUSTRO-

ALEMANA 
NORDDEICH 2 (11 m.) 

Oficiad: 
En eí sector d©!- Morawa grande las íu©r 

?.as a a s t r o a l e m a n ^ hajn üegaido á ¡as al íurar 
si tuadas al Sur y al Sudeste cío IWilanovac 
granrfí?. hahiméa tenicSa guo so^terisr á ve-
oes rudos ooínfoaf«s de ra ta^uardía . 

Ha sida izada la bandera aiuetrcíiiirigara-
a!éi«afla en 91 oua,rt®l d® Kraígu.Je'iíao. 
" El bo tH tía guerra hecho por las tropa^ 

fiwtrohiínganoailoinanas, al mando d d ganis-
ra! Ijíceweás, se eleva hasta la feofía: Prísio-
n-eros servios, 28 ofioiates y uíios 8.030 sol-
d.aík!^, atí«imás de 32 cañones, nuevg arsji?-
traliatterss, más de 30 ar«ione«, un lanza
minas, WMohos fusjies y muüioicnss d« arti
llería y fnííohísimas inunioioTt'es de infante-
pf». Aparte se apresaron 45 tubos de ca-
ñ&n VJéjoS ó estallados, 

* * » 

t o s AÜSTRO^tEüflANES OCUPAN 
TRIUMNOVO 

POLA 2 (2 t . ) 
Oficial': 
En ei ssotor al Oeste de Morava, tSespités 

tfe vitojentost (somtoatéií', llegaron fas tropas 
austróhdngaras á las a l turas al Sudeste de 
Gormini. . 

_JEntre la» sieto y las ocho ds la mañana se 
izaron las b a n ^ r ^ ausírohtángaras y alema. 
mas en el arsenal y tos OuarísSes cfs Kragu. 
jevao, en el ángulo dei río. 

Erttre lítojava. y B^sava se ausdoraron ia^ 
tropas íift te aWura éominanío do Triwn-
I£DV9. 

Las' t ropas liúlgaráa: gauarora las a l turas 
af @<|sto d<9 BeTapa^nka, solare la carretera 
& W ^ a c m . I p 6otfn ca^turadp hast^ a to ra 
por íaS tremas áüsirtoféhíanas bajo ei ttmi, 
éa del geiniefal Koewess ^juman 20 oficialas, 
4 ^ ^ ^ki.bí'úS,, 33, ésfSonoá, úvm/i ámet ra . 
Haii^ral, más ^e ¿O aaxrt^ do miíniciones y 
n u ^ h ^ m p i ^ n di?. ¡ñfSBftt^a, 

W S á l Í § T p Q ^ 5 R ? ; | A W 9 ? fÍ£0ASAN L $ 
LINEA BA'GRDAlí PISPOTÓVAG 

P a r t e oficial aifeináai: 

NOBDDBlCH 2 (12 n.) 
§«lkín.eá.—fíiatr? do ía gissrra.—Al Nor

te y ^or^es te de Cacak, los austroaíemanes 
fian tegracto salir de |^ región iwsntafíos^ al 
§Mr ^ g r a n Wü^msx^, U^saido, al valle dol 
C o l i j s k g - í ^ a v a opc|áeRtaI. 

Ha #íto oo^adte el puebS^» de Oacak. Tav; 
mn I9 han §!^a las aíturí^s ai Sur ,de t ( rasu-
jevao. 

A bulbos latías ¡fél IWorava ha sído rebasa
da la línea B a s p ^ n p e . ^ í o v a o . 

Ef ejéréitd dé! general Bojadjpff ss apode
ró ol 31 de Octubre de ías dos aliuiras ál 
Osste dte Slat ina, sobre la carreTera de Ku-
jazevac Soko Banja, y las* afturas sob?e am-
baf mX^ #et fin-aja, ial Oeste de Surijig. 

Eii el valle de Nasava, a! Noroeste de Bela-
Palanka, Sos fcúlgaries atravesaran e! Vrandei. 

SER'ViaO TELEGRÁncO 

A ORíLLAS OEL MORAVA 
P A R Í S 2 

, CoraunioaicDo servio: 
BI' 6f!»mi(so, aíacanSo enérgicamentte ^ 

¡as orillas derechas del Lepenitza y de! Mo
rava, ha sido reohazatfs con enormes bajas. 

Loa combatí® oontinúan en e| resto do! 

« « « 
Albanese£ contra Servia. 

ATENAS 2 
^Grandicis gm¡|pos aJlianases de Kaivader y 

Kitohowo .se han levaatodo en ainna.s ooratra 
las ' t ropas servias. 

Bu 'tnedio de ¡b=< d^efeórdenes promovidas 

han asosiiindo á Has airtoridades servias-. 

Ma.iifesíaoicines irtterveneionisías en Bwoarest 

ATENAS 2 
Durante ías. últimas manifastaaonos ín ter . 

von.oiomjsta,& calebradas en la capital de E.u-
liíaniíj s;e originaron .serios 'cumuycos. IJOS 
manifestantes in tentaron laaalltar las redac
ciones de vanos periód:.coi3 gei-ttua,aofilas, ¡.m. 
pidicnidoCo la oiportuna intervención de fa po
licía. 

Del encuentro oon, la fuerza pública resul
taron un maniíestiante anueHo y varios he
ridos. ". 

La Guardia de orden iülerior, j.iintam,ente 
con sC'gi'nos dcstaioamentos die . oMadas, re , 
co'l're lai3 calléis para mantener eti' orden. 
Píinistrs búlgaro amenazaaa en un artículo. 

EOMA 2 
Según noticias de Laiusana (Suiza j , el' di

putado rumino MieiíOo ha puMicai-io e'n uno 
de lois diarios .de Buoarost un. violento ar-
rícuío, en eí' que amenaza d-e muer te ai' pri
mer minist io , Batr iano. si Eumatnía no s.e 

^apresura á acudir en SOCOITO de Seft-i-ia. 
Búlgaros llamsctos á fifas. 

E.QMA 2 
Dicen de Atena«j qoie Bulgaria ha illaraiado 

á füiis á Ja's cfl'aises eorresipoindieateis á las 
qmintas de 1895 á 1904. 

30.SÍK) franco!)!tg}e®es en Krisc-lao. 

BOMA 2 
Takgi-ñfían de Sailóaica que' ham llegado 

á Krisiol'ac 30.000 franceses ó iagfeses, y que 
ixrn objioto de ooi-tai4í=is el paso lian ^ido en
viados .hacia dicho punto 50.0CO btf'garoe. 
Violojiita lucha entre frartaeses y búlganas. 

EOMA 2 
ConiuQii,eaii de Atenas que ha entrado en 

el Danubio un barco húngaro , cargado de 
municionéis, con 'destino á ios búlgaro» ¿- l'o.s 
•turóos. 

Otros te!!legr.aimas del ini';imo origen hablan 
de una, violenta batalla en t re fnanosses y 
bú''garo,s en la reigión d'f Stmmit;^^. Anadón 
qii^ leu búilgarc" lian ocuppado en la ])aite dte 
Veí'es lia orilla izqr-ierda del Vardar , mienírí\s 
que en e í lado cjjniieisto han pendido 25.000 
combatiente,'? en India con .tos. sei-vios. 

SER'Wtab Bay^ipTEl.B'^lAFI^ 

LA ARTILLIERÍA T«IR^A DESTRUYE 

VARIAR POf I P IONES ENEfVüCAS 

NORDDBIOH 2 (11 m. ) 
0_fícia.l: 
0i«e d Cuartel general turco qiiie en Sea-

dul-Bahr y. én Ariburuíi la artfSlérfa tuVca 
há tíJBstruiítío t res posiciones en¿j|íigas. 

Las baterías turcas líafs rtlszpia^o además 
con tenen te s de trafias e^fjK.jgas ésparüiílas 
en los canales, y que fueron d i v i s ^ a s en 
Moríuliinan y Elias Burusí, 

* * * 

Noticia desmentida. 
N O E D B E I O H 2 <12 n.) 

Dic-en die CoTi^ítantinopl.a qne ima comuni-
canión de la A.gencia Ecu te r , fecha 21 de 
Ooíuibre, ammoi«íba qiue trepas británicas de 
los Daiidane5o.s habían tomado en el fren-te 
Noi-te \ina posición tnrca do 800 metros de 
proíiijididad. La noticia é& uina pnra inven
ción. 

Los ingifosieis no conisi.guieron apo.dterarí6 
de vm. solo metro dle terj-e^io en el freníe 
Norte, sino q'ue, poí- él contrario, .perdieroa 
t€!j-reaio ejx varios p'untos. 

dVON ^BULOW 
ESTA.EN SUKAf 

o 

SE mcv. (jn-: r(.>E\rrrLAE.i LAS 
Ct)NCLU,SIOIvrES, DE PAZ 

. — é — - — • 

RECTIFICACIÓN D E LA E M B A J A D A 
ALEMANA 

—e— 
SERVÍCIO TEi:.EGRAncO 

GINEBRA 2 
H a llegaidp á Litoeriia. el' p.rí,nedp6, Bu%:w, 

qne pek-manecerá ailí cua t ro senmnas. ; 
p ícese qnie él ilHistre diipflomático ailtenián 

se entrevis tará com. monseñor Marchett i , rie>-
pi-esentante. de la Saai.ta Sedie eñ, Sniza, .para 
fbminlaj-, de ñna rnaaiérai defini*!v.a fe;, 00».. 
daciones' de ' pia Q'ué ef Papa p3eisen!ta.ri!a á 
tas .naeionfes de' la Ciiádrii'pJe. •' '' ' 

Añádfesie •qiu'óil'a'aioción poiatifiraa-dett' Santo 
Padre cdinoidirá oon la. intervención' de 
niíeteír Wilsdn' en eS mismo .S'aiitído. ' • 

NOTA OFICIAL . 
DE LA EMBAJADA ALIMAÑA 

La Embajaida. imperial es.tá autorizaidia 
pa.Tíai decila'iiar qne la.s notioiaisi ,pu!bli.oa.díais 
•por ía Preíiisia, .se.gú.n las oua..l'es eiF .principe 
de Bnilow dar ia á ootaocer dentro de poco, 
en Ma.drid y en Wásliington Jas coíi)di.oionlé,3 
paira la paz die piarfe dfe Alemíamia, son ¡pía, 
ras invención©».' 

SER'VICIO RADIOTELEGRXFICO 

LA OFENSIVA ITALIANA. EN PODGORA 

COLTANO 2 (8.30 m.) 
Oficial: 
En s! alto OarfSevQie seguimos progresan 

do en. nuss i fa ofensiva en e! fcndo del valle 
y par el lado Sud'este de Gol di Lana. 

En la zona de Falzarego rechazamos un 
ataque ensinigo contra el picelo LagoznucK 
En ¡as a l turas de Porigara el adversario re-
.T3VÓ ayer sus intentos de contener nuestro 
avaí^-is, sin ocnseguiríc. 

GR ei Gara? no 'jsürríú nada ímportanto. 
Opntinüan con feJiz é.íitc las audaces Fncur-
sicnes de nu^'Síros avi'snes, que bombardea
ron ay.-.r miishos puestos militares, las esta-
oic-:ies {?s Dii.sn.o y algunos íre,n8s parados 
mi% había s n esta última. 

« 4t « 

ViGT©R!AS AUSTRÍACAS EN EL 
ISONZO 

NORDDHICIÍ 2 (11 m ) 
Ofieia.l': 
La afensjwa intciade por- los Italianos el 

18 de Octubre oantra el frente austríaco cos
tero principia á dsbilitaree. Las armas aus-
íriacas han saSido victoriosas desp^u.5s do lu-
oSias en el Ssonzo, que han durado átíS sema
nas. El freaie de batsíía austríaco está m-
célunte. 

Iguslmcnte en los sectores del Tirsí y de 
Carnia Eos heroicas soldados austríacos han 
Sabido conservar e". eus manos las posicio
nes csiiE c-íupaban desde el principio do la 
guerra . 

A raíz de ios oombaíos' ¡'ibracfo® ejî  fe so-
gwíída mitad tfe Qotubré se oalouilaní ías ba-
l'as italiaíias, por lo rtonos, erí t5Ó,8ÍD0 ham
bres. ^ 

* * * 

LA ERAN OFENSIVA ITALIANA HA 
FeA©ASADO 

' ' POLA a (3 t )' 
^Oficial:: • • 

p i a taque inipiajio del 18 a! 28 do ©otufere 
|3»r tes 'tropas- i tó fanas contra iMfes-íro' frsfi-
t« tóel litoral cíe la costa mittinué aysr , es_ 
P8«ia!iia®f!-íe eoníra la píañloi© de Bébsrdó, 
mn filaf^jas ij?ip.orta'iites, y sobre o í ros pUn, 
tos, can . f Mrzas más débüos; so ataíjua ns» 

'SS ya gonera!, . , . -
La grars ofen.slva ita.|ia.fia ajiuiMiada oon 

grán-il'68 palabras ps r eí Estado Mayor ita
liano ha frait>as.»do ante e! [rrompifele miirio 
de n.aosíras pesioionog. Haestró frento da 
batalla no ¡ia óam.bíaífe; iguainsente man.tu. 
vimos nuestras possoiónes dé! TÍP»! y Ca. 
r int ia. 

El eneüiigo iuBfúló en la segunda quince
na de Octubre 150.000 hombrea. 

SERVICIO RADÍOTELFGRtoro 

El v^SJor ingles «Toward», hunditío. 
N O R P D E I C H 3 (12 n ) 

Comunican de Londres que el Ví-poi m-
^¿a «ToTsaid», de la Coiopañía Llojd, lia 
sido Imiudido, calvándose la tiipula<'ón. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Naovo bombardeo de Dedeagatch. 
PAEIR 2 

De Londie» dicen al (("^rát'n» con fecha 
de a \er , que b flota an2lorTance^.a leanudó 
ayei mañana ol bombiid^»-! de Dedeagatoli 

* Bombardeo Cjue fracasa, 
GINEBRA 2 

Se d ce que duian te el último bombnideo 
d" Vaina, por ""a encuid a in^a, ceica de 
e'^ta^ ^. a «-u i c t a g n i l m babía \a i ios t i a n s . 
pojií", caigadoe d° tior, ?s e c-iltodos por 
ifliics sJe'itiOT.eieii -s de» inb^ ai inos. 

Las bs'tPTias de la costa le eontestaion, 
impidiendo el desembarco que intentaban los 
rusos. 

¡Los dÍL=(paro& de ]& est^iadia no Gons.igaie^ 
ion hacei blanco donde be pioponían. 
La esouaíSra frsncoinglcsa bombardea o t ra 

vez á Dedoagachí. 

LONDRES 2 
Al sTbe Timesj. ¡e telegrafían de Baca . 

reét dando-le cuenta de que Jas escuadras 
frañeesa é lag'es», unidas, han \aiel to ' á 
bombardí^ii D^deagacht 

¿Combate en e! mar Nogros? 
ATENAS 2 

Ün dt^pacho, pioc-den e de Bnraie«t , d -
cfe qiue los buques tuicos «Goeben», «Bres, 
lau» j «Faniidie» han s c f ea ido un v olento 
'combate ton una ei5.cuad-'i''ila l u r i en el mar 
Ncigio compuesta de t res acoiazados y la-
Jios- ciiKvios 5 «destiov"is» 

La ofensna partió d' los baicov tuicoR 
Se ignoia el i cmH-do d t í r-oiúbate na^.a,i. 

Des siifeaiarínsís alemanes en •garría. 
A T E N 4 S 2 

H a n llegado á Vaina c e n m a i i i o í alema, 
nes , con ^u con eppondiente ofi'-aibdad que 
foimaran las tupulaeíones de do? submari
nos, en'íia'dos por Alemania pa ra que los 
utihoen sus aliadoe. 

IUE80 
DE ME. A S Q U I T B : 
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L O S I K r i L E H E S H A F S F P R I D O 

E F E E A F C I A Y F L A I Í J ) E S 

966.00(^ B A J A S 

© 

EEOONOOE LA HESPONSABILIDAI» 
DEL FRACAJSO D E LOS DAUDA-' 

NELOS 

SESVÍCI© RADI©TM.E<WAFÍC0 

CARNARVON 2 (7 t . ) 
H presidemite del Oonsiejo iha pron-uii.cia'<i<, 

nn dlscunso mny imiportaat© en la Cámara, 
de 10.5. 'CoDTun'es, qne padeonos decir que &m 
esperado con grandísimo interés. 

E s t a ha .sido .su prim.era, aparicdóp en l'a 
Cámara des.pués de su emfeEme'd'ad, y itanto 
en las tnbenaisi como en ios bancos no h a , 
bía nn solo sit io vacío. 

Lo'S' ip-untos. prinicáipa.les de su disaurso fue
ron Itas siguienitlea: 

sEs ciervo quie hoy .en .día aparecen osauroa 
al%unois puntos del liorizontie, y en es te país 
í'ie hia hecho um llamamiiento, á la propia ila, 
zón^ para teíner paioieneia y ' e s p e r a r ell poiw 
venir y de gran reserva para seguir el curiso 
lento de lois aioontecimieinto». 

_Ha haibido'im error ai' eujpioner qne ol Go , 
bier.no estuviera interesado en oaujtar ajgu-
n a oosa cuya i-eveJación no benefidai ía e ü 
ío más mínimo al eme'migo. 

Mí.^ter Asqnith se referí.a á I019 corrillo's. d© 
lois pé.simistais del profeslión,, qiu© creen 4 
n-ueistrois enemigos bajo nn r^gLm.en de á s , 
peiianzas haila.^doras', toda.» fal8a.s. 

'Sir Jo'hn E r e n c ^ 'ha comiplietado' ya s a 
Blaaido sobre un millón dfe liomibreK. 

En los ú'ftimosi quines día's ee ham «ilistaldo 
para e<l ejéncito n n número enorme do houn-
bres. has ta aJiora sin precedente. Canadá h a 
eontribm'do con 96.000 hombres, Aust ra l ia 
con. 92.000, África deil Sui- con 6.500, Te.pr!a-
nova con 1.500 y %m Lidias oiccidleaitafe» 
con 2.000, . 

E'} d'eipartamento d'e feíanspo^'tes del Al-
mira.rtazigo ha ti-anspontado 2.500.000 oficia™ 
IHSI y iSioMadost, 44Q.0OO enfea-mos y fe^trJd'osi','' 
240.000 toneladas de provísi-oaiQS, 700'.000 oa-
ba.lloisi, mulláis y caniellois. 

La flota ailieimaii.a h a .qaiedado. enoeiTad'a eta 
•(^X Báltica, «in afcev-erse §. piesentars© eta 
ningún m'ai" domfe pndiériaimo'S inoiso.trois Inw 
cih.ar oon ei la . 

l íespués d«- qninoa ine?«is die guerra., todo© 
losi reomraos navaileis ^e Al^mx^A hsm, que-
dado reduxádois á los peq,i^%os ee-feiieíFzoB do 
«nos cuan-t^ss «uhmaxinoiSi. - ^ 

N o voy á hacer ía sipolo.gía del Gobifirno, 
cuya mayor habilidad) ha cónisistido en -podw 
contar xwn la confianza de .la inmeiEisia inia~ 
yoría* del país. , 

E l to ta l de bajas en Franc ia y Elandes 
ha sido de 966.000. 

La,? fuerzas dei general Nixon en Masoipo-
tamia es'tá-n a.hora á inconimemsura.btó' dlis-
tancia de Bagda.d. Las operaciones en diclio 
país .prometen grandes tritmfo.s. § 

Nuestro o.bjeto era coai.seguiir la neuíra'li.. 
dad de Arabia, ' ?aí.Tagu.andia dio n'ues'tros 
intereses, en el gol'ío pérsico, y coniseri'ar 1» 
autoridad' .de nuo-ti.a bandera en Oriente.» 

R.eíirióiido.Fe á Jos. Dardanelo.s, dijo míster 
A.siquitli que ss haría uma inivesitigación 'com
pleta V se cansuntaría oon peri tce narvale.», 
sin duda?" de.1 entonces pri-ncipal consejero 
naval lord Blsher^ que prop'Uso ai Gobfenio 
las operaciones db fos Dard'aneJ'OB. 

Reconoce su pai-te de reeponisalbilidad en 
.la campaña .de los Dardanelos. y no achacaí 
el fracaso de este intento á naidie en pa r t í , 
cular. El Gobierno creyó jusíifi.cado v, con-
venieBte intentKr el ataque n.av.al. 

Se emprendió después de haber s.id'o aipro_ 
•haidiq por ell Ai'tairanitazigo fránicás. y JKM' 
ol al to mando de las fu'Crzas ru.^.as. Anites; 
de disparar la primerai bomba estaba apro
bado por ei Gabinete en p.'.eno. De,s.pués de.} 
primer ataq'ue ge creyó que, con la cooipe. 
ración de fc.q tropa.s militares, podría con-
ducirso ol ataque á un feliz término. 

Dua-ante todo el curso de la guerra nunca 
se La pensado en un fracaso, pues 'un és i to 
en los Dardanelos. liubiera. entad'o la unión 
de Bullgaria con el enemigo. 

H a s t a ©1 20 de Octubie los suibmaimos 
biitanicos en ©1 mai de Mai-maia han-eoha_ 
do á pique ó avei..ado seriamente, a dos 
barccB da gaeri 1 seis cañoneíos U'u tor-
pedeio, nueve í ianspor tes y 197 barcos de 
aprovisionamientos. 

La'5 fueizas biitanioas en la penínsorTa <3e 
Gallíx>o'a han contenido a 200 000 turooe 

Respecto al n-uevo pioveoto de reohi'tamiea- • 
to , Mr . Asquxth a=eguio que no tenía ©1 m e . 
n"í temoi que h u k o r a que 11 más allá del 
plan de loíd' Derbv, peio que estaba le-
sruieMo á no reparar en nieidio» con tai í e 
lle^•al eil asunto \a un t s i m m o feliz y pronto, 
3 que no dudar ía un niomcnto en volveí á 
1& O i n n i a de los Camuñas (on oT¡rai=. p r o . 
per icones que se lefuies-ii ,1 alguna forma 
de ob'.gacion legal, y eoa=id->ia qtié, aunque 
lo concern ent» á la gueii-a fuese dirtgid'o 
poi un Comité, que no excediese ds tinco 
m.e iAjcs del Gab^nc'-p t n loi=, granrites cam-
b os de pobtiea tendiia que mtervenii eil 
Gob el no en pleno 

Raí 4 terminar , h zo alusión á la terrible 
re-pon=abiIidad que pesí¡ sobie él, y que e s . 
tajba decidí lo á no liacei jecaei sobre niin-
guna otiai peisona en t an to que' tenga ' l a 
r o n g a a a a ' d e Ja n a c o n -v dp los miembros 
Qe la Cansai» d° los Camunes. T i e i s t a n . 
t a coafiáBBa «n ellos totao tem'a hace qumoo 
meses y espoia que conduciian la gue í ra á 
un término viotoi.1020 

#% ^"^^ 

3 NOVÍEMSRE 1914 

Lob ala,, / i,'í ^c ^aceden algo en 

Ipiés y ata n cigcio nwinte en Aria^. 

Lo c ',fus a'- ane^ leahtan una 

aifdf > H' VH t< >P po el mar del 

Nvi'p hcm" uUi i 1,1 • V dad inglesa 

de fa¡,>,,T n ,1 !ti- r¡^rt al submarino 

«E.-J\ á do3 (^^ah'^.tis y al cañoneio 

(illaleyort'^. 

Declaración Je guerra entre Servia 

y Turquía. 
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EN' EL' 
SI 

LOS ALE]^ÍA]S'ES 
TOMAN AL ASAJ.TO EL PUEBLO 

JJE SIElUKOVruE 
o 

OTROS 3.1O0 R r S O S P R l S I Ü M i l l O a 

DEL ^ FRENTif # 
FRANCOAEEMAÍÍ'^ 

o : 
EK LA BUTTE DE TAlíüRE SL 
GVE Ijy YLor:E>íTO CA.^ONEO 

o _ 
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SERVICIO SADIOTELECRÁFiCO 
NOJICDKICH 2 (12 'n.) 

Ejército d©! general Van HIndenburg -
Al Sur del ferrocarril ¡¡^ Tuokun á Riga la 
ofensiva alemana ha hecho nuevos progresos 
sobre ambas <crillas del Aa. 

Qeiante de Dunaburg también ss luchó ayer •• , . , •-,, , . , ,, . 
. , . , , . " , ^ . , liicha as ai";!! er a sobre e frente, entre 

t o n v io lenta . Vanos fuertes atacjues de los , , . », , , . . 
Pffincí \i rít K«ft.<?íiíí5 vtn Sumí n m i O j í n ir 

ruE'as fueron sangrientainsnte rechazados, 
í-os oojíibaíBS continúan sntre Swcnton y 

ci Saga rie llssn. I 
" t o s aleni'anís' hicieron 50Q prisioneros. ! 

Ejército del príncipe LeopoíS'i de Bavie-
ra' .--A! Oeste da Czartorysk los rMsos in
tentaran , ocn un cor.traata:jU8 SIevad's á ca
bo en un ancho í r sn te y en apretada .fsr-
snación, A t e n e r sj avance cJe los alemianes; 
pera fueron reshazatE'os son grandes pérdi
das . Luego ccntinuó el aunque. 

'Eñ S\enik(,\^eí íograren ?os rusos penetrar 
pro-b'isia'ialmssile en las p3S!o;afies ocupaíSas 
jMJS" !ss truisas áz\ £Mcrai cor.ds Botha. ü'n 
(&rjTcfííata&;-.!0 ••tf3"los- ffitemas^esa 'a&vólwió á 
é£.f3S \?'¡ irmrihtras t-ér'áíúas, kaolendCj atíe-
wiás, SGD rusas priáiftnéros. 

I-Soy per la :í:añaha Sia "sid'o temado por 
Az^i-.X). ;as¡ en su fctniía-aS,' e! pusbío de 
Sieini^-A&o, áes^iiiis-de i¡,-w enoarnisada lu-
oSsa á caria cífríancia. 

Fi;.:rc-:i íiccfiss oti'as 2>n83? ruscs ¡jrisionc-
res. 

» * * 

i 'ETU0nR.A1X) 1 

tn la esíasión ifé Tsuerkain, s! SurssiStft 
tíe FrtPíS'^íS'ísíaiifo. cl serviosa ás aviación 
ruso "TrCjíj br^b?; : . 

0?.ros acré^rjiars? fcGfíifcarííesrc-n un con-' 
VC'V p''í>>n!!?-c c?t !a región de RSisavi y 
So!'-i£!«>':r,> rü fii-T-.-rte da Aiierkaln, 

En la t:'¿'\iíri -i? 'Gwinsk tísy ráfagas do 
cañr"! ?;';-' íírí,'"ins p^'^tr--. 

?:R ni K-;£-¡r!-'í:-í ,•;<;•-.;.'Éor, a suas arriba tíb 
'iii;'"'nf¡i. h;r. aléníárea han to'srado !a ofen. 
•sivá Rr 'es alrededores del pantano Kupitz, 
üfs, ;-ís'T.5íi rechazados. 

P.l Morí-este de" Toharíorysk, m la región 
tía fí'.naüsavsikaiaj íiay combat© encarnl-

^l Gcsie ES(!Í Tcha'rliarysk s! enestiigc avan_ 
zó cfiritra e¡ pueblo de Budka; pero Tué 
co?!tpnj!ío por nues t ra artisiers'a y fusileí-ía. 

Í5iva!?risnía írasasó su ataque oontra el 
¡i}s«8b!o de ilcmarovo, 

VIOLENTOS eÓMBATES A ORiLLAS 
DEL STRVPA 

NOTÍDDKTCII 2 (11 m.) 
Üfioial: "' 
BÍT-'ÍI de! teatro ruso da la guerra que el 

fHa 1.0 de Noviembre, y después de haber 
rechazado un ataque ruse, se wolviaron á 
desarrollar huevamehto empeñados co'mbaíss 
al Norte dé Beniawa, á orillas del StryDa. 

El botín de guerra duran te el mes de Oc
t u b r e hecho por las tropas supeditadas al 
«landio imperial y real austrohúngaro, ím-
j j e r t a : 142 oficiales, 26.003 soldatfes rusos, 
24 ametralladoras, un cañón, t res aviones y 
ifemás material de guerra . 

SERS'!C:0 RADIOTELEGRÁnCO 

XOR.ÜDEICH 2 (12 n.) 
Comunica el Gran Cuartel General ale. 

man, COK referencia at ísatrio occidental de 
operaciones, c,ua, eKce.;cción hecha del fuer
te cañoneo Estre la Buíta de Toh^r© y viva 

el 
Mesa y c| Mésela, nc hay ningún otro hecivo 
digno de menciín. 

.íi'Kvjcio TKLES8Anjeo 

NADA NUEVO 
P A i a S 2 

l'ai't.fi nfir-'al cío las fio-, do la l a rdo : 
No so sefiaia duranio la noche pasada 

ninguna acsiín iüíportante. 

• SEKVJCÍO RAD10TEI.EGRÁFÍCO 

EN ARGONf EXPLOTAN VAñlAS MÍNAS 
G&;RMANAS 

P A R Í S (Torre Biff© 
Paiite de k s once de la nooli-e: 
Oañones-recíproco y bas tan te violento a l Icwn prosigue 

Sa empezado, lector, NoviemJbre, con el 
cielo enea-potudo, con> Uf^ niihes llorando 
agua, con el ambiente, fiio, con la tristeza 
extendiendo ¿ohve Madrid sus alas negra'' 
y mucilaymosas. 

Hai ompezado Noviemire, lectoiks,^ don, 
una crisis, doiorosa, callada, humilde. Tío» 
rrenda en los hogares pairos y en los de la 
elase media. 

En ellos no ha crecido el presupuesto de 
ingresos y ha aumentado notablemente el 
de gastos. 

Se han encarecido: 
La carne, el azúcar, el alcohol, el carbón, 

los huevos, el garbanzo, la lenteja, la judía, 
el pan... 

Y esto, amén del calza:do y de otros ar-
tículos que tampoco son superfinos. 

Ve modo que el alza en los comestibles i m . 
pone un sobregiisto de muchos céntimos al 
día, de pesetkts, de duros al mes. 

I El Gobierno dispone de una ley excepcio
nal, la de Subsi'ítencias, votada en Corte^, 

I para: impedir estas carestías y otras seme-
l jantes. Y... ¡no las im.pide! 
I Las cosechas han sido buenas; la exporta-

vedada... La escasez, sin em-

TINA CO^ t̂AIíCA ilEDi:.IIDA C A O E P J A S a E G I A S 

-o -

Oeste de Lisvin, en la región de la Possa . bargo, aumenta. 
\ Si un Gobierno Calonne. 

Han -tenido lugar vivos o^mfeaíes á corta 
distancia, en las domunioaciones de las tr in-
oher£s avanzadas á&\ sector de Neuviüe Saint. I 
Vaast . ! 

Al Sur de !a Somini©, en la región de 
Chauitos y tí® Jauíi^esoauírt, la aríiSiería 
franoosa ha cañoneatí'o ©fjoazmente ias tr in
cheras alemanas y h j hecho blanco en las 
oonoeníraoicties tíei enemiigo en ei momento 
óe | reíe¥0. 

En Árgana han exploíariio varias minas 
alemanas, sin causar dañes á ¡as obras de 
los franceses. El fuego de infantería ha im
pedido que los alemanes ocuparan b s ho» 
yos proíiiiscidos plŝ r las expiosiens'á. 

No hay nadia que señalar en el resto del 
frente. 

SOfeLTOS 
SERVKtO ftAMOTELSaRÁPICC 

Las listas de bajas inglesas. 

I N.OBDDBIC!H 3 (12 n.) 
üícen die Landres q-rné la liltimia Hsfau d© 

I bajas biitónioas oanipreiide 234 oficiólos y 
í 5.564 saldaidos. 
; Las bajas en fsl frenite oooideiiitail suiman 
, idesid© el comienao de la ofensiva, en 25 do 
} Septieimibre, 2.958 cmcialee y 46.288 soBa. 

d'oa. 
i SERViCIO TELEGRÁFICO 

I Proceso de revisión. 

} ' E L H A V R E 2 
I El farmacéutico Luis Séverin, condenado 
I- oon miss Cavell, y que debió ser ejecutado 
' con ella, ba sido sometido á nn nuevo pro

cedo de revifeión. 
Se cree esto debido á las gestiones del 

. Papa y de D. Alfonso X I I I . 
j . Nuevo, gobernadlor. militar. 

I PAJRIS 2. 
' ÍB1 general Manoury ba sidb' -noonteado 
' gdbeirniaidor mili tar de Par í s , en smstitiición 
• del general Gallieni. 

La Prensa italiana contra Grecia, 

j ROMA 2 

CUARENTA Y SEIS MIL C U N T O CUA. , 
JíEMTA Y DOS PRISIONEROS RUSOS i 

POLA 2 (2 t . ) > 
En el frente fle Ktornín' hemos rechazada , 

varios ataques nocturnos al Norte d® Sls- , 
niáwo. jpn el Strypar después de rechazar , 
un at^qise, se desarrollaron varios oombateis. 

En al frente Norfeste, y duran te el mes 
«íe. Ootul^re, las t m p a s aust rohúngaras han 
hecho prisioneros á 142 oficiales y 46.000 , 
Soldados, capturando 44 ametralladioras, un , 
cañóhj t res aviojies y mucho m ^ e r i a i de 
guerra. , , 

SER ViaO, TSLgSRÁFKO 

COMBATES , DE ARTILLERÍA EN 
DWINSK 

PETEiOGBADO 2 ' 
Oficial: 
El día 31, ai Norte ¡Je! lago Kanger, 

Horoe^e de SohloK, tos alemanes intentaron 
a¥£)nzar, peilo sin conseguir éxito. En uno 
«í© j a s Bombóles cíe aquel día, en el frente 
de'-Rig^,, nuestros jóvenes destacamentos !e-

, tenes tuvieron ocasión de mostrar su gran 
«aieníía SH ei bautismo da fuego. 

En la región de Jacobsíaot, lucha de a r . 
tilfcría y íissHoría algo más viva. 

fíffi ia rfigíór» Ss Dwinsk y al Sur, fuego de 
EríESÍfcría, osnso ayer, 

i~:s !a 'níttS'-ia de ü a r t u n o f í anas fraocso-
íiio ¡íiíiía&ViA' .ntesiíaron ia ofeassva, sin 
éKJío. Más ai Sur, hasta el Pr ipia i , sigue la 
situación estacionairia. 

'¿n la moche cíe! 31 ®! enemigo pasó á la 
atoiirina' en la región tía Guiaiis^cvskaia, 
Norcesto de Toharícrysk. Ai mismo tiesnpo 
se efitsKó grajt eo-i»bate más ai Sur. Nues
tros CFsa'itcixs reíhaias-on toátes aquellos 
CBís^baicgj cíí c-xtre/r.o tenaces. 

Ep na&strss üonitraateijue apresamos á sie-
io oltciá'les s 4'jí3, soiaados sustr iacas. 

Al Oc£ía cío 'Áomarovsj, por ataques á la 
basfoneta, ci ene-migo fuá dssatejadto do las 
tratcíi&ras que se disputaban hace tiempo. 

En ^aí'itzia, cerca de Piakvovina, á orillas 
de! SSrypa, Nsroeste de.Tarnopol, en la no
che dsl ,31 ocupamos, merced á la niebla, 
fi'Sirte «íle íbs aíriniab0!iaüiieni{ios ereemigos. 
Es tos dieron u » contraataque, que fué re
chazado. 

Después de tenaz lucha á la bayoneta, ocu-
{jamos 0l pueblo de Semikovtz, á orilla del 
Sirypa, Suroeste de Tamiopol. 

Grsn par te de los alemanes que defendían 
a-!^scila localidad fueron pasados á la ba
yoneta y los res tantes hechos prisionieros. 

E! número de prisioneros y trofeos ha de 
ser' determinatíio, datfio su gran número. 

En ,a(í mar Bálitíco nuestros torpederos 
capturaríííi, en el golfo ^de Riga, á un hí-
dUoplane alemán. Los aviadores fueron he , 
cho3 prisioneros, 

» $ «. I 

Los alemanes se fortifican en Rusia. \ 

PETROGRADO 2 ' \ 
La® tropas alemanas en Rusia etoiplean 

g ran actividad en fortifiíoarsie BÓllidlaTn.eHJt6 , 
en 'sniisi posiciones aiataales, oon eil tíbjtíto 
de prepararse para el iim-íerno que se 
acerca. 

En Rusia orean el cargo de canciller. 
ROMA 2 

E n los círculois políticos romano® los co
mentar ios giran en torno de la creaición del 
cargo de canciller en el Imperio moscovita, 
c-onsii dorándose que con esto pue-de diatnse por 
terminada la crisis mnisterial, puesto que la 
relinEda del ministro de Nsgociois E s t r a n -

«La Tribuna» publica u n artíoulo contra 
Grecia. Duda de -su simoeridad y recofaieíaida 
á las naeiones laliadas que ext remen su vigi-
leuncia sobre ©Ha, pues todas lais bellas pa-
laibras dadas por Atenas sollo tiene'n u n valor 
peSativoi. 

En las actuafcig circunstanciáis Sais patobras. 
es tán de m á s ; 'lais iutencione-s dejbiein ponerse 
de manifiesto por medio de hedhosi, y nada 
más. 

Ofensiva germamoturca contra Egipto. 

ROMA 2 
Asegiírase que los turpos y los alemanes 

preparan una igran ofensiva contra Egipto. 
Los ingleses, por 6u paiite" es tán real i . 

aajüdo gigantesoois trabajos ár todo ' lo largo 
idiel canal de Snez con objeto da iniundar 
en momemto oportuTío todos los teirrenos 
alrededor da las fortifioaioione'S ingleeais. 

También diesde Jeruisailén á Faa froñiteras 
egipoiais turcos y alemanes t rabajan activa
mente en el tenidido y arreglo de ivías fé
r reas , y" loe ingleses no descansian en sius 
obras de fortáñoaición en la frontera de Sei-̂  
nussi . 

RUMORES DE PAZ 

no sirve para resolver 
'•conflictos de esta índole, ¿para qué sirve'i 
''¿qué entiende que es gobernar? 

En tiempos normales, en días de pcz, 
cuando los artículos de piimcni necesidad 
costaban más baratos, decíase, no obstante, 
con razón que la vanenian por hambre era 
la i^enferm-edad nacional». 

Daba miedo penetixir los domingos en un 
café de barrio y ver las jamiVifis que se 
•"cntiibun, desde ins dos de la tarde hasta 
las siete largas de la noche, ante una mesa 
y detrás de tres vasos de café para cinco 
personas. 

El padie, en los músndos de la cara, ator
mentados, contraídos por la p'reocupación y el 
trabajo; en los hombros y las espaldas encor
vadas, vencidas; en los ojos melancólicos, opa^ 
co¡, en los labios flácidos y exangües, en el 
ge,sto, en la actitud, en todo demostraba que 
los dos ó tres destinillos y ocupaciones en ofi
cinas del Estado y en particulares lo mata
ban de fatiga sin resolverle el problema' eco-
nóinico. La mxxdre... una, ruina: sirvienta, y 
nodriza, y cocinera, y modista, y sombrere
ra, y Sastre, todo junto, además de madre, 
y madre mal asistida y alimentada. Las dos 
hijas, en la edad peligrosa de la pubertad 
reciente, semejaban azucenas sin riego: del-
gadas, cloróiicas, sin vida más que en los 
ojos febriles. El muchachuelo, e.3mirriado, 
con la ma,rca en el rostro de los precoces 
vicio.,, de la calle, donde vagabundeaba lo 
más del día, porque en la casa, sin aire ni 
comodidad, falta l¡a,sta sitio. 

.Este cuadro no era la excepción. Este 
cuadro era el modelo, la ley general... 

Pues á los héroes que ocupan su primer 
término, á esos mártires de la cla^e media, 
es á los que Noviembre ha traído un nuevo 
tormento con el alza de los artículos arriba 
indicados. 

«Y mientras t an to sucede todo esto, be-
nos aquí alegres en nues t ra charca, resipi-
rando contentos en un amibiehte de t r is te 
superficialidad. (!¡ Que hay que ir contra la 
San ta Sede! ¡Que hay .que desicatolizar la 
enseñanza 1 i Que hacen falta más l iberta
des! ¡Que hay que seguir, si hem.os de vol
ver á ser algo en el mundo, las normas 
de conducta que dan los escritores que t r a 
ducen el «Times» y las sabias orientaciones 
que se reciben en casa de Mme. Menard !» 

((Con esto y con un poquito más se salvó 
España . "Esto poquito más es nuestra capa.» 
La ciencia, la l i t e ra tura , la aristocracia,, 
hasta la coplería chulesca que p in ta como 
no fué nunca á la buena, genlte- de los 
barrios bajos, piden como un sínlbolo de fe-
siirreoción que nos envolvamos en la capa. 
Pues á envolvei^nos; á envolvernos como el 
.piojoso y el mendigo dásioos, para que cuan , 
do pasen nuestros dueños, si no t i tu la res ' 
efectivos, el inglés del ferrocarri l y de las 
mina^, el alemán de la indus t r ia y del co
mercio, el francés de los negocios, haya coa 
que ocultemos nues t ra miseria y nuestro r u 
bor.» 

íiClaudio Frailo» pone los párrafos copia
dos en calidad de comento á otrfis ruindadc's 
del vivir español y á otras dejaciones del i 
Poder público. Mas el latigazo moral del no- f 
table publicista parece aun más motivado ¡ 
por los abusos y las pasividades que denun
ciamos nosotros. ; 

* * * I 
, El Sr, Dato ha repetido muchcdumho'e de • 

que espera seiá breve la disriisió^v i 

San ta Mar ía de Nava,_e¿ p-asblecito don- \ 
de se halla doniscikado este binidícato del • 
valle de Sautul lan, t iene 1-i modesta pobia- i 
clon de seis vecinos; los otiros" puebiecilltfe ! jgg difuntos, 
que le completan apenas le auparan, pues j 
ninguno pasa ae 18 cabezas de tami'lia. I 

'iodos f,oii pobres ; todos, humüdeis. Los c a . | ^ 
pit i 'kstas más ri(30s cuentan con un cupi- ' a-ipena 
ta l apToximado de 15.000 petetas ; en cam
bio, no hay nadie que no tenga nada, á 
nadie le falta sus "^-iquitae, suh ovejas y sus 
tierrocillas. 

Todos están abandonados. Por cquí no 
viene nadie no siendo ailgún cíiiilado eonno 
nosotros. ¿Qué les impor tan á tos polítacos 
sus nei/esidades y bus desgriciasi ' Del d i 
putado oun&ro qai6 les representa no han 
visto más qu© ,un re t r a to c^ue les enseñaban 
sus agentes. 

Todos vivían explotadols. Los usureros, 
acaparadores y demás aliiniañas de los gran
des pueblos cercanos, hacían de todos estos 
de&graciados carne db riegooio, y amasaron 
tor tunaá y construyeron cieasi y atmace-
aeií. Cada uno do cuyos ladrlUos represen
t a un crimen. 

Por eso no es ex t raño que en estos Sin
dicatos redentores se agrupen ia. casi to ta
lidad , de los vecinos de eetas aldeas, y que 
tengamos que defendernos á menudo de kis 
deseos de mucJiclJ socios cte beearnos las 

En la Capilla del Real Palacio se celebra
ron ayer mañana solemnes exequias fúnebres 
con motivo de la Conmemoración, de los fie-

— — ^ 9 - . i — _ 

SALUDAiNDO AL 
NUEVO GOBEE^NADOR CIVIL 

iL0S..41ANDII>AT0!S-P.ARA LAiS PB.OXI. 

'• MAS' ELBOOIONES- M U N I C I P A L E S 

Asistió á ellas todo el otero pala t ino, en
tonando el responso el Excmo. Sr . D. Luis 

manos. 
i Cuántas 

Sindicatos! 
És t^ Sinidljaato tieniei 147 ROCÍOS', soste-

lágrimas han enjugado estos 
i e^uántos dolores han cu rado! 

iSuf Majes tades , y Altezas Reales oyeron 
Misa en el oratorio par t icu lar . , 

-0- E l excelentísimo señor Obispo de Sión 
presentó, ayer sus respetos á SS. MM. los 
Reyes. 

- ^ lEl Soberano despachó con los ministros 
de Hacienda y Gobernación. 

-0. La Re ina Doña Tic tor ia visitó, en -su 
palacio de la calle de Quin tana , á 'Sus Al
tezas los Infan tes Don Ailfoniso y Doña 
Beatr iz . 

- ^ Los Soberanos dieron ayer t a r d e u n 
la rgó paseoí en autornóviT por la Casa de 
Campo y el camino de E l Pa rdo . 

Al anochecer regresaron á Palaoio parn,^ 
t omar , el té., 

-<^ .Por la noche,. Sus Majestades estuvie^ 
ron en el tea t ro de Lara , asistienido á la 
representación del jugue te cómico cíET j a -
rabe'"de pica:», recientemente estrenado. Esta, 
t a r d e aeistiT'án les Reyes, (proba/bilemente, 
á, l a función q.tie en el t e a t r o d é la Pririoei. 
sa se ceilebrará á beneficio de ü'os amtoxea 
d© (¡La tizona». ' 

Además de laS ya' anunciadas, se oele-

FÁLLEGIMIENTO' 
H a falleieido en esta oort«..el niño Luis 

Bel t rán y Mar ina . 
AjcQmpaña.mo8 á sus padres en el sent i 

miento. 
SAN GARLOS BOBBOMEO 

Mañana , festividad de San Carlos Borro-

3í:aV!C*3 TBlSGRAFfCO _ de : los proyectos c/e Guerra por tratarse de \ _?e¿,i"do también á oír á D. Antonio 

níanle, sin ayuda de nadie, t res seglares, j b ra rán en breve o t r a s cacerías regias. 
uno de los cuales ha fallecido recientemen- i Después de la que sa verificará en San ta 
te , modeilcs de honradez, de laboriofc-idad y ! Cruz de Mudella del 8 al 12 del corriente 
de s-icnncio. I, mes, asistirá Don Alfonso á una monter ía 

—A pcsaT de todo vamos ((alantre»—nos j en El Pardo , y más t a r d e á una t i r ada de 
dicen satio-fochob. j faisanes en La Granja. En la finca que en' 

Su Caja ru ra l recibe los modeUos ahorros " Malpica poseen los duques de Arión se cole
dle la Comarca y los pres ta á los socios ne- , ^^^^^,^ ^^:^^ cacería,. 
ofcsitados, sacándoles d© manos <ie la usu- j . ' ^_ " • '•• _, • . 
ra . Con las compras en común de comesti
bles y vino se l ibran d e la explotación de 
los comerciahteis. Es te año h a n vendido la 
lana en común, poniendo á raya la codicia 
de fos acaparadores. H a n adquirido uila se-
leccionadora, con la que han limpiado ya 
este -otoño más do 3.000 fane.gas ile grano, i 
H a n ensiya.do y van dando ampüitud al 
cultivo de l i eaparceta y la alfalfa, en que 
los ha instruido el Sindicato, y al empleo de 
los .abonos minerales, con todo lo cual han 
aumentado los productos de suj? t ier ras . j 

Todos se ayu'dan fratern.atmente, y la paz ' 
y armonía más perfecta reinaní en sus re 
laciones. Buenos cristianofs, y agradecidos 
á Dios y á los hombree, todos los años ceüe-
br-KD] una fiesta en esta e rmi ta á su , 
Pa t rona , la Virgen del Carmen, y todos 
ios años suplican encarecidamente á don 
Antonio Monedero que venga á compart i r 
oon ellos bu fervor y su alegría , hasta A 
punto de re t r a sa r la fiesta hasta que él 
pueda disfrutarla con ellos. 

Por no causarles el dolor de una dtecepción 
en su|3 af ectosi, «s por. lio que, n o habiendo 
podido venir antes, veiiismos en esta época 
de t an to frío. 

E l soill amanece claro, sobre la nieve he-
íada y dura que le refleja, mientrab que un 
aire suti l y frío desciende de las al turas. 

Les campesinos van llegando pausada
mente , enjiato.'rv, Tocios, ©©ri<ie, c(xn esa- G&-^ 
r iedad que sólo hemos vis to em. Catstilla lia 
Vieja. 

Los hombres se ag rupan en una so lana ; 
las mujeres, más allá, en o t r a ; unos y 
otras haibdan de cosis del campo, pues por 
aquí las mujeres aran., cavan y comparten 
con lo-í hombres las deimás faenas agrí-
: calas. 

Un grupo habla fle la falta de médicos y 
botioaiios eii estos p u t a l e c t o s , COAIO OCUT. 
rre en casi todos ios de la montaii ' i . 

—^Para qué los quereimos—dice n a o — ; aeí 
nos morimos cuando Dios quiere. 

—Los médicos <lairg|a,n la vida—kl? deu. 
cimos. 

—O la acortan. 
.—Además—^dioe'un • filósofo—, ¿para, qué-

alargar una vidla t a n mala cuando nos es
pera o t r a t a n buena? '-

La campa.nja. voltea y todt^ entramos en 
la ermita. 

La fiesta empieza sacando en procesión 
la imt^eni de ia Virgen del Carmen alre-
dedoo" üel tempTo. 

Ctiatro mozos l a l levan; el público si
gue detrás, c a n t a n d o ; el viento frío alboro
t a la toca de la imagen y pasma nuestras 

I cabezfA deficuibiertas. 
j Despué.s'i, ía Misa . s d i e m n e ; l;ermiinada 
i ésta los oamipesinos de líos pueblos más cer

cana^ se van á coi^iea- á sus casas p a r a vol-
, vea- luego ; los demás se acomodan como p ue-

den pa ra tomar su modesta p i t anza . 
Por la t a r d e el .público es muy numero

so, a s e s a r de lo ingra to del t i e m p o ; al
unes sociaÜNtas de las minus ccsrcanas han 

SERVICiO TELEGRÁFICO 

Poír el dtespiaiaho dtel ünevo gobernador oi-
vil' han deisifiiliaido nnmeaxjisaisi persoaiae, icoa 
objeto .'de ¿aluida.ifle,. 

E n t r e los visirtiaiteis se eno-oeaiibra el al-, 
oaiMte, eJi caípirtiáo ,gem6rai, veGí ' dtefegado dé 
Hacienda, el! pTesádente y fiscal de la; Auidien. 
cia, el golbetrnlador .mil i tar , el yioeailmirámto 
Sr . Eulkte, diputailcB á OoFfces, senadores, 
«íuntae directivas, d e 1» Económica, -del V-o, 
im>3in)to del Trabajo y d é otrais" So-cáradades. 

jai Sr. Matos s© ' hai l ia-muy .siaitisíeoho de 
la «".cogida que ha t e n i d o en Barce lona y d& 
las frasies qtuie-,1© -dedica^ Ja PrenEsi. . 

..^. En las .próximias «leociomes de. oomoe-
jallieis'..se •dispaitairán. las' 25 comciejaliais Vís,„ 
wanlties» doioe ¿MgiotiaiJiisita'S', - pmae liaidiioaTi^, 
iciruoo nacionalis tas , eos Jaimiista®, dos de 
la Defemíiá Soiciaí:, dois 'libaPales monárquiooiS 
y dos rsicíiicafes inídtepeinidie.xlite.». : ' ;. 

A.demiás, iseí amiuncáian como candidatois ih-
dapen'dieiiibfce únais catoiroe p e.'-'soínaisi más^ aia 
contar Jos dti la coalición moníÍK¡U'ica, que w 
insiste en d.60ir que se preseiüitaráai. En t o . 
ta l , .56. . - ,.'...-^ 

- ^ ' E l nuévxi golboimaflcr cMdi ha maná-
fesAado á los j^sriodisitas' que, a n t e » de eaJlir 
de' Madrid, t w o una lamga ooilferencia oon 
isra. antecesor, S r . Andrade, quiotí le faoiliitó 
AnAere&antes 'datos sobre éj confiicto esfcu. 
cliarutií. • , . • '• • ••• ' ' '" ^ 

En/ Baücelcma h a coíaferenciaáú' ttairübién 
oon e l rector de la' ' Universidad. ; 

Aunque -amibois esittón conformes, en la lí»-
oesidad de manteneir ffa discipliina, ' él, por eu 
piaiTr.'-<e, se propone prcx^urar sjtend^-sr las p e . 
tíaÍQUi0s jusitas de los, esioolare®, onayendo,'se 
imipoi'idrá enifc-re ellos la cordura .paiía faoilitívi? 
la sdhición deil conflicto^ i 

-í^ IIATÍS d is t in tas Sacieci''adps que in-begna.a 
eil grupc» denominado las Anties del Libro han 
oetebrádol un in-itin oon óbj'Crto de brga'ni-zar 
iu,ns Fedt^'aoión. ' -

Se acoTid(5 csilébraT un acíko de isfimiacáóin 
Bocietaría )V salludiai- •teilagráifi'camen.'.te a l Ce»' 
mité . de., 3a Peder.a'ción naicioniíl. 

<>- Ha'tt ctiJebrado un mitiiti l e s obreros 
fideeros qne .s'í'guien en hueflga, piaiTiEí d a r ouen.. 
fba'dlej cumso t ' e ésta y de' la adhesión - dé 
las secciones cí'e, l-e Fedenaioión en- d i s t in tas meo,, celebran su fiesta onomástica SS. AA. ek 

Infante. Don. Calilos y su hijo el Príncipe, i provilncias. 
del mismo nombre. I Hablaron varioii oradoreá, en t é rminos vio»-

E n t r e otras!muchas señoras de la sociedad j lentos, en favou- de 'la oontinuacicin d;0 -í^ 
de Madrid, celebran sus días las duquesas j ¡hmieOlgai. 
de Móntellano y. viuda de la Unión de 6 u b a ; j Tenminó e] pireeideiiite daado cues**. d0,'q'uS 
marquesas de Gua'dalerzás y Prado-Ameno, i ihalbáan empezado las ijíéstiomes pana dfeola™» 

r\ \ -i-r TI /-I i-í- . ! rr_ 1 1; ^ .T .-r.i, - £ - j _ j . . .T /-t. , la hiueíliga. , generaíí; dej oficio en 'bodia Oa/tat 
luna. 

PONTEVEDRA 2 
Lois t r ipulantes del trasatlántiico alemán 

«Cap Ai'cona», a n d i d o en Villa|g¡.a.rcí.a dt'Sido 
el ccmiiemzo de la gaarra , asaguran que e s . 
peran en bre've plazo tener permiso para 
marchar á Eli E^crrol á l impiar fondos y re-
attiujda,r eu tráfi^oo .al primer a^'iso. 

Los rumores de gestiones de paz que oirou. 
lan por Madrid paireoeii confirraadois aquí, 
p.ues los alemanes rcsidenties pn vaalos 
puer tos de esta, provincia exteriorizan su 
esperanza de empezar ponto sus t-vreas.' nor-
m-oales. 

éUN "CANARD"^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO " ' 

- - - ~ ~ - — P A R Í S 2 

Un dipllomático acreditado cerca difeü Vat i 
cano asegura que en los círculos' ipolítioos 
die Roma «e habla de la m'uerte del kron-
prinz. 

Según esas ¡rsfdi'enciais, l'a noticia h a sido 
•beleigrafiada al' Papa por monseñor Soapi-
nelli, NuMcio apostólico en Vieaia. 

Se duda mucho de la veratódad dte eslta 
infomnao'ión, qme t iene. tod 'as lae tnasJas de 
un verdadero «canard». 

EL VAPOR * LLOVERA^ 
SERVICIO Tfl.EGRAFICO 

una labor nacional... porque confía en, el 
^.patriotismo» de los señores diputados. 

¡ Qué mala espina nos da esta invoca, 
ción del patriotismo ! 

Nosotros hemos dicho cien veces que Es
paña d.sbe csiar bien defendían por un 
ejército y por una armada eficaces. 

Nosotros hemos alabado al general Echa-
gúe, admitiendo por ciertas noticias aun 
p'irliculnre'S que recibíamos sobre sus tra
bajos pa,ra armar bien al ejército y poner 
orden ;/ actividad en las fábricas de mu
niciones. 

Nue.ftras campañas en favor de la Mfi-
rina de guerra son conocidas de todos, sin~ 
gukirmente de los ministros d,sl ramo. 

Pues nosotros, amadores y entusiastas de 
los institutos armados, nos echamos á. tem
blar al leer las palflbraA d<el señor presi
dente del Consejo. 

Porque los políticas (.'¡pañoles suelen 
apelar al patriotismo cuando, faltos de ra
zón y de acierto, quieren de matute r/isar 
algún disparate, alguna enormidad, la sa-

I tisfacción de [alguna Aoncupisceneia pro-J 
i pía ó extraña. 

Porq'^íe aquí se han perpetrado todas las 
tropelías y todas las iniquidades, y se Id 
ido á todos los fracasos, apellidando • á la 
Patria y ai son del chin, chin, patriotero 
del aSimno de Bicgo» ó de la uMarcha de 
Cádiz». 

Además, que tet},er un año cerradas hs 
Cortes, y luego -pedir que por patriotismo 
se firm,z en barbecho cuanto se juzgue 
convenir ó jer preciso, pasa de -la desfila 
chatez soportable aun á los hombres , jm-
blicos y en la vida pública, á los que y en 
la que tantas cosazas se toleran qme al ca
ballero y en la vida privada no se le aguan
tarían... ni las intentaría él... R. R. 

Antes del mit in se reza el Rosario y 
can ta l a Salve á 'la Virgen. 

condesas de Oropesá, Velle, Campo Giro,, 
Reta.moso, Val del Águila y viuda de Peña-
flor; señoras de González Besada, Centra , i -•--^•-•-~--~-irr---~-'~-'-~j-«>t--^ 
Loygorri (D. Ángel), L iñán , Corral y viu- f J .--.^Q ' 1 ? !" ¥ A l ^ T A W 1 ? Q 
das de Por t i l la y .Sanchís, y señoritas de ' j _ j ^ j l ^ . .. | j l i i l i U l ; i U J ^ MO 
Carvaja l y Quesada y Mart ínez de, I ru jo . ,. ,_ •• -, ^ ;. ,• 

También son los ch'as del duque de Tarifa , j 
marqueses de Vailtierra, Berna, Es teva , do I 
las Delicias), Ogijares, Villadarias, P rado- j 
Ameno y Prado-Alegre.; condes de Árdales .) 
del Río, Rincón, Serramagna, Cuevas, de ; 
Vera y Llovera, y Sres. P . Her re ra Oria, \ 
Pras t , Groizard,, Cortezo, Plores, Cañal, i 
H u r t a d o de Amézaga, Espinosa de los Mon- >, 
teros, Sauras , Melgarejo, Gil Delgado, Cas- j 
tej , Sáenz dé Tejada, Merino, Alvarez Gui- ; 
ja r ro , Urcola, Muntadae, Luque, Coello, Ro- i 
dríguez San Pedro, Eigueroa y Alonso Mar- I 
iiíneá, Creus, Azcárraga, García AJIÍX, Gar-; , 
cía Pr ie to , González Besada, López Dóriga, ; 
Heredia y Carvaj.al, Las t ra , Casani, Drake S 
de la Cerda, Ponce de León, Vergara , H a r t - [ 
ley y García-Rosoli. ' 

BOBA \ 
En el próximo mes de Enero se celebrará ? 

el matr imonio de la señorita Carmen Peña ' 
con el joven dcxjtor D. Javier Cortezo, hi jo [ 
del ex ministro y presidente de la Aoadé- 1 
mia de.Medicina, D. Carlos. [ 

VIAJES \ 
Se encuentran en Bilbao las señoritas P i e . . 

• d a d I tu rbe y Pepita, y Carmen Guillamas. ,1 
I -•- Los duques de Móntellano se t r a d a d a -
' r á n en breve á Par ís , p a r a asist ir á la boda ; 

do su sobrino ej S r . Landa- oon la señori ta , 
de San t i ago Concha, hija 'del dipiltamá-tiioo ' 

[ chileno del miisimo apellido. S 
! -o- H a n regresado á esta co r te : ! 

De Vitoria, la marquesa de Villalba; de \ 
¡ San Sebastián, la condesa de Cal tabuturo y ] 
: BUS hijos, y de Peñaflor, doña Luisa Sem- ' 
[ p rún , viuda de Gallo. í 
', -^ Se han t r a s l adado : ' 

De Euenter rab ía á San Sebastián, lois se- \ 
' ñores de Sanjuanena; de-Jerez de la Fronte- í 

r a á Cádiz, los señores de .Peman (D. J u a n I 
Grualberto), y d© Garrucha á Cuevas de ' 

je ros de T; usia, Sr. Sazanoff, no significa 
cambio alguno en Ja diraooióin de la' política 
ni de la gu-erra. 

Giiairs camellos para el Rey. 

CÁDIZ 2 
A las dog de la iiia.drugada llegó, con cua

t ro horas de retraso, 'debido laü temporal 
que reina en cl Estrecho, el vapor llove. 
ra (X'orreo de Tánger», conduciendo cua
t ro oamelloíi, regálamelos p.or Mu'ley Hafid 
á Su M'ajci'tad el R t y . 

i-lanana sailen pa ra Madr id , en e] t r en 
correo, conduciéndoles los guardas de ca.m-
po de la Casa Real, los cuales vinieron con 
dicho objeto. 

Se han da.do toda cJaKe de facilidades 
p a r a el t r anspor te de los camellos. 

Duran t e l.i travesía sufrieron golpes, de
bido á Hos bandazos del buque. 

Uno llegó herido. 

Luego el Sr Monedero da u n a tega con- ' Ver^a • los senoí.es de García Alix (D. Carlos), 
lerenoi'a, analizando el estado mater ia l y ; .'•_, . \ , . , T I • / , 
mora-i e n que se hal la la clase agrícola y > ^."f-.^^ primer, secretario de la ,Legación de 
recomendándoles el fomento de l a ganade- ; Bélgica, M. Le. J e u n e de Mmsbach, se en
ría, sobre la que les d a detalladas enseñan- ¡ cuen t ra en Londres con su hermana la pr in-
zas, y la práct ica del deber, ded aanor.y del \ cesa de 'Chinay. 
sacrificio bajo la cruz de Cristo. _ ; ' ' ' '"- •.' - ' - ' í ' '. . . ' ' - ' J 

Después, el arcipreste, D. Hipóli to Un- j 
,quera, lee un notable t r aba jo social, que es • 
muy aplaudido. 

Candidatos á &üiice|al 

DiEFEMSA SOCIAL 
Distrito de Buenavwta, D. Rafael Marf 

tínez Nacarino. . 
Distrito de Palacio, D. José Gabilán. 

CGALiClÓM BE DERECHAS 
Distrito del Centro, D. Gerardo Bus^ 

tillo Ortiz (maurista). 
Distrito de la Inclusa; D. Heliodoró 

González Martínez (m.), f D. Ensebio 
Guerrero y Mosqueda (iníegrisía). 

Distrito de la Latina, D.. jóse García 
Cernuda y Estrada de Nora j D. Zótlco 
Sánchez García (mauristas). 

Distrito de la Universidad, D. José 
Gutiérrez. Menéndez (m.). 

Distrito de Palacio: D, Alfredo Serra
no Jo ver, D. Alfonso María Sánchez 
Vega y D. Luis González Muffoz (rriau-
ristas). 

Distrito de Buenavisía: D,. Miguel 
Maura y Ganrjazo y D. RamSii del Ri-
vero y Miranda, conde de Limpiüs (mau
ristas). 

Distrito del Congreso, D. Antonio 
BallesterosOeretta (m.). 

Distrito del Hospicio, D. Ramón Gar
da-Rodrigo Nocedal (m.). 

Distrito del Ho.spital, D. Celedonio 
Leyún y Villanueva (tn.). 

— o - • — 

LA JUNTA DEL CENSO 
E l próximo dom,ing<>, día 7^ á latí ooho de 

la .mañama, s© re-unirá la) Jiu.'wta .dlet Censo, 
en el .¡salón die siesioneisi del i^.yun'tamienito, 
pa ra proceder á 'la proal'amajoióil .de candi
datos' qiue se presieintan á ele-ooión, y, como 
efienjjpre, de otiros mmohos, á lo» ofeotos dé 
tiener mayor inteirvenKién «n hm' me^a»^ eleo. 
toule». 

ESTAFA DESCUBIERTA-

Para el Sr. Burgos y Mazo 
TJnni, Comiis'ión de secretarios judiciales 

nos lia visitado paira deciraios roguemos al 
sieñor ministro die Gracia y Just icia que la 
tsecretaría j'udicial d© Játiiha, que se halla 
5"acaDit6, se .agregue á las oposioiomieis pai-a. 
proveer laia eieoretaa-iais de Piajnia y Don 
Benito, ateniéndose aisí á las disposiiaiomeis 
vigentes. 

Con gusto accedemos á la petición de los 
oosni'siionados, y esperamios que eil Sr. Burgois 

i y Mazo escuche el ruego con isu reconocido 
I ¡buen deseo. 

Terminado el mit in , el 'pueblo quiere dar 
grao'as á la Virgen, y prosternándose an te 
su milagrosa imagen, eleva i l cielo la dxd-
ce plegaria de m i l voces va'roniiles y feíme-
•niles, confundidas en un único «mor y 
deseo: 

<(j Oh, Mar i» , Madre m í a ; , 
Oh, coneuetlo del m o r t a l ! 
Amparadnos y guiadnos 
A lí p a t r i a celestial.» | 

¡Pueblo virtucS» y sencillo, encerrado en 
ebtas Sjbruiptas montañas , de intenso amor 
á nuestro Dios y á nues t ra pa t r i a , y á , j 
quien no dominaron n inguno de los inva- i '^'ogríiiía,. 

ROMA 2 
L a ..oficina die Ca oensmia oficial establecí-

''da en Bollonáa, que examiuia las ca r t a s dirá-
'gádas ali extranjero, ha descubieJrto ,ielí funu 
' oioniaimieiKto d e una sociediad da Í estafadoi'cs 
ooiü residein'oia en Madrid. 
: Llamó la atención d e los' censores el' gran 
• núm'ero de car tas que desde I ta l ia víínían 
oonsignadais á España. Abiertas algunas do 

•elllasi, se vio que todais oon.tenían uin billete 
de diez l i ras y la petición de una máquina 
qu© diebí-a iservár pa ra hacer re t ra tos de cal-

LOS MAURISTAS TORESANOS 

sores d© España, que vufsstra Virgen, ama. 
dai os preserve d© Ha corrupción de las .ideas 
modernas, nnáia mortales que el acaro ene
migo ! . , 

E l público sa disgrega lal e n t r a r la no
che, 'Complacido * y animado, deseiándonos 
mucha salud y vida, y nosotros nos ha/Hamos 
momentos 'después, d© nuevo, solos con los 
dos ermitaños, al amparo de la Virgen, 
corimderanido nues t ra nu l idad y pequenez, 
en "medio de la inmensidad de las obscuras 
sombras de. la noche fría. 

Al día siguiente volvemos á, "desand-ar ©n 
.Has mismas caballerías él camino qu© hici-
mog anteayer; ha helado m u c h o ; el suelo 
está duro, él viento es frío y la nieve Tefl;©-
ja un sol claro y alUpigre, como queriendo ísi-í.-
ludaT nues t ra despedida. 

La montaña está hermosa, ataviad'* su 
agreste bélleiza d e lu^ y resplandoies. 

¡ Adiós, majestuosa mon taña pa len t ina ! 
I Que t u albo ropaje sea siempre Ja imagen 
¿fl corazón de t u s humildes hijos, y que 
en t re el canto de tu® pá ja ras y eji aullido 
de tus fieras se eleve sáiSimpr© has ta el cie-
Ib eil dulce muiinuUo dé la inO'oente plega
r ia : * 

«i Oh, Mar ía , Madre m í a ; 
Oh, consuelo del mor t í l» . . . 

JUAN HIDALGO 

1^ oficina d© oensuiia italiana se'dirigió ai 
.-oónsuJ dé I t a ü a en Madrd-, pidiéndolle se in-
íotnmais© aoercaí del part icular . 

i. D e las averiguaciones dei' cóns'ul resiuiüfca 
que en la página d é amincioS) de muchos pe» 

*rió(Ji.cos aparecía uno ofrecá-endo la ganaáioi» 
íde 35 liras semiamialtesi á̂  quienquien» que 
quisiera dedioaiPsie á un t rabajo sencillísimo, 
p a r a ilb cuaill no hahía siino diriginse al Gfen'tro 
Artístico Católico d e Madrid, domáiciiiadio en 

' Día plaza de Samto Domingo, 8. 
Dicho Centro anunciaba que su único ob-

- je to era la propaganda de la F e ©n todo di 
miunid'o, med'iainifce la difusión de calloografías 

• de ímiágen-es y re t ra tos del Papa . Paira esto 
• of.re'CÍ.a máquinas, lail precio de diez pesetias 

oaid'a una. Lais oaJoograffaiS qu© con ellas se 
hicieran podríiam enviarse al' Centro,, que Jas 
pagaríai á - sus remitentes . : 

I Hacían figumar como directoir del Centro 
i á 'ún D. Pedro Caballero, predicador de Su 
'í Majestad'. 
i iSegún sie lia visto, toi(3lo ©lio era -u-ri puro 
: t imo y estafa. La irííferida sociedad recibía 

ioff pedidlos d e miáquiniais con 'Jas dieiz pesetas 
: correspondientes por cada u n a ; ,p)ero el re

mitente no reoibía Ja máqdima ni vodivíai á 
. 'sai^er m'ás 'una palabra dtel asumtq.. 

Los maur is tas áe> TOTO oe .proponen lucíhar 
en las próximais etteocioneis mainicipale'S, jire* 
senrtanido oapdlidaitoB á los Sres. D. Femisun. 
do Pioirno, D. Gregorio Lorenzo, D. Hcxr-
ttensio Alba y D. Antonio González, persontlS 
de notorio prestigio en aquellai ciuidad. 

, 1 ^ . _ _ ^ < 

Homenaje 
á López Alarcón y Godoy 

En la PrincesB. 
Hoy,, miércoles, á las cua t ro ea pun to da 

la t a rdé , se celebrará e n . el t ea t ro de la 
, Princesa u n a función en homenaje á Enri« 

q u é Lóipez Alarcón y Ramón de Godoy, lo*' 
dos estupendos poetas qu© acaban de enri-
qnecer la l i t e ra tu ra española con su dramia,' 
romántico «La tizona». 

Prim.eram©n-t© se representará esta obra 
por la compañía, de Morano. Luego~ Jacinto 
Benavente leerá unas cuar t i l las alusivas; 
Felipe Sassone ha rá la semblanza de B,a-
món Godoy; Cristóbal de Castro, la de En-
rique López Alarcón; la pr imera actriz da 

' l a Princesa, señorita Fernández Villegas, 
y e l . i lustre Paco Morano leerán versos da 
los dos'^poetas á quienes se festeja. Termina
rá el acto oon un discuiíso de Josa Francos 
Rodríguez. • , 

Se r epa r t i r á opn oada en t rada u n precáoso 
programa dibujado por Julio, Ro-mero' da 
Torres, Anselmo de Miguel Nieto, Moya del 
Pino y Bagar ía . Este programa, además de 

! eu méri to artístico^ que garan t izan las fir
mas de sus autores, .contiene origi'Qales de 
Alarcón, Godoy y Pablo Luna . 

Al homenaje están in-vitadas Sa% Msjetífa-
des y Alteáa's Reato». ' , >-..'' 



MADRID. "Mo V. Mm. 1.456. i i .liiái-t Miércoles 3 de Notííembre 'de ¡915. 

32 •ag* 

LA LOTEBÍA NACIONAL 
EL SORTEO DE AYER 

DE GÜERA 
Y DE MARINA 

i<Biir 
'•' ' o— 

Y DBSSHíOS 

LISTA de Im números'premiados en el sor
teo eelehrado en Madrid el dia 3 de No-
viemhre de 1915. 

P H E i a j O S l i l A Y O R E S 

Premias. Numeras. POBLACIONES 

100.000 
60.000 
20.000 

1.50§ 
liBOO-

. 1 ; 6 0 § 
1.500 
1.500 
1.500 
1 500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

SO. 743 Baroalona. 
8.742 M a d r i d - G r a n a a a - B a r o . ^ 
8.886 Burgos-Madrid-SsviHa. 

16.798 Bsrool " -Málaga-Madr id . 
7.483 ZHr;igoza-Mi.nr. ' '-Sevilla 

13.7S3 Morón-Mi.drid-Madri 'd. • 
17,609 Mér ida Málaga-Madr id . 
24.302 B%w.''-CoTtiíi.a-Zarag05íia. 

3.083 Míidrid-Alg.^»-S. L ú c a r . 
26.627 Madr id . 
28.785 Zaragozs-Barc . ' ' -M9dTÍd. 
12.221 Madr id -Madr id -Bi lbao . 
20.498 Má]»g's,-Baro°-Zar.8gozs. 

5.299 Mel i l la -Coruña-Madr id . 

061 668 062 3̂ 77 067 833 171 381 979 844 
290 164 437 271 001 927 4S1 436 838 794 
057 683 734 806 306 274 92» / : 

VEIMTE miL 
075 867 922 979 S67 621 933 428 796 093 
792 230 060 036 158 462 131 082 392 874 
715 420 795 744 360 577 006 486 759 590 

E X A M E N ^ H í I>A E ^ U ü B L A NAVAÍ 

Autor izando "al gerierái ' de bíágada don 
Luis de H i t a p a r a que fije su residencia en 
esta cort-6, de cuar te l . 

¡ « ^ Ooncedierido la cruz de primei^a clase 
772 847 753 894 216 721 450 791 343 96» | del Méri to mi l i ta r Manca á _lo« primeros 
167 345 846'4Sfe '" ' t en ientes do uaoal ler ia D. l iuis Uámez de 

VENTIUN MIL i Boneda ,y D. Ju l io Quintana . 
6 7 0 ^ 5 6 643 729 221" 581 090 371 41íi 44^ | ' DE MARINA ' 

UNA HUELOA 
EN POÍITÜGAL 

-0«-r-

E N LAS MIÍvlAS DE SAN PEDRO ! 

FQBMAOIQN FQLfflCi 
CONSEJO DE MINISTROS 

DE CABRA 
— _ © 

f 

LOS HUBLGLISTAiS * I N U N D A N 
MAQUINAS 

705 357 271 916 240 841, 639 256 820 .103 
819 147 419 077 194' 924 '477 033 678 "564 
485 "014 875 013 082 068 247 

VENTÜDOS'MII . 
916 260 761 461 366 446 208 139 878 110 
2a5 322 440 630 285 016 915 923 813 644 
703 386 313 094 780.217 130 832 863 864 
887 809 815'860 317 328 148 341 897 546 
076 744 861 

VEHTÍTRES MJL 
351 895 415 373 018 794 030 608: 477 

18.836 Leóp-Algeoi raa- I ia L ínea- , 022 517 629 085 558 623 767 793 799 

• • CENTENA , • I 
728 261 170 496 641 049 900 576 127 ' Wi \ 
994 926 158 646 343 696 437 1-6 099 568 j 
828 889 420 630 961 162 477 577 991 561 1 
025 222 846 608' Í69 7] 9 269 792 631 394 j 
629 235 942 658 S"2; 814 " - * í 

, .. . . . . . . M i l » •• - ; 
801 577 263 008 694 933 710 047 663 647 \ 
035 741 618 612 130. 902 253 895 300 019 | 
480 2.'Í2 709 396 706 836 201 210 106 163 i 
678 269 640 338-480 839- 080 582 514 461 < 
735 038 820 i 

DOS MIL I 
624 194 872 992 02>̂ t 288 950 231 549 943 i 
086 303 676 506 4P;!) 707 148 919 132 581 
526 090 603 ',95 343 716 609 075 432 426 
900 433 619 515 313 696 047 

•fRES MIL 
694 172 807 4,74 507 698 164 999 493 745 
084 342 510 .557 423 084 751 531 795 6 9 
635 703 948 860 365 356 885 944 824 693 
666 816 09'9 708 731 ,987 ,204 ,178 663 870 
106 810 o;ll 872:931 206.298 787 902 800 
137 087 600 

CUATRO MIL 
662 72S 869 .861 183 ,050 767 342 324 078 
660 687 886 322 306 376 365 573 998 683 
BIO 128 O-4 090 173 821 003 789 890 2 tó 
521 315 886, 868 279 549 

. c m © 0 MIL 
^m 834 433 569 951 631 072 441 475 336 
613 047 0.59 762,453 292,445 383 068 223 
7/;7 ,3.30 ,189 40S,046 209.u714 Vl93-686 S i l ' 
l U ' 739 'S5¿ •• "'• 

seis MIL 

,56 747 781 419 861 696 504 901 928 
120 243 201 0.S1 105 283 701 487 926 

482 
697. 
148 

Exámenes ds ingreso en la Esouala Naval 
Día 30.—^Trigonometría: D. Pío Esteban, 

0,8; D. José Mar ín Bagei , 5,6; D. Luis Pe-
re% 4,0. 

Ar i tmé t i ca : D . L u i s . J u n q u e r a , 4,4; don, 
J u a n Diez, 1,4; D. ffiidro Saiz, 2 ,4 ; D. Ri 
cardo-Calvar;, 4 ,6; D. Manuel Súnico, 2 ,4; 
D. F e m a n d o Romero, 3,0. 

I A LA ENTIMDA 

LAS "s A las cuatro y media se reunieron los mi
nistros, en Consejo, bajo la presidencia del 

Í ,Sr . Dato . 
I El ministro de Fomento manife&tó había 
í entregado al señor ministro de Hacienda el 

W • , , , . „ l^J^SBOA 2 j presuipaesto de su depar tamento , que n o es 

.^l^^?'Tl'^^_''^^J''^'^^ ^ ^^- ^°'*^'- ^ mismo del Sr. Uga í t e , 
Dijo él ministro de Instruocioa pública 

SERVICEO T E L E G R A F K O 

^fendo recibido por muaaerosos aimágos y 00-
EreMgionarios. 

-*- En íf(5 minas d'o ca,rbón dé San Pedro 
que también había enviado á Hacienda su 
presupuesto, en el que introduce rebajas de 

d e Oáfea s,6 ha reproducido U hueifea, por ^ ^^,^^ ^ ^ j ^ ^ ¿^ ¿^^ ^ ¡ n ^ ^ . ^ ¿^ ^as. 
^ o aumpur la Bmpmsia los a,cueiido,s a n t e n o - . ^ g j J^^^^^^ ¿^ Q^.^^^^ y j ^ . t ^ . j ^ , „ ^^^ 

j , n n I ponía, caso d e que hubiese pa ra ello t iempo, 
1L08 obreros aip'agaron Jas calderas, para- ' 't' ' ^ r •-

oniaron lias mi -
i informar á sus coroipañeros del dictamen 

Día 2 de Noviembre.—Algebra: D. jLuiís,: Hería, aisí ÍXHUO fogoneros y maquinistas para 
J u n q u e r a , 5,4;. D. J u a n Diez, 1,6;. D, Is idro ponier ila,s máquin'ais e a movimienito y Cxitraw I 
Saia, 7,2; D. Ricardo Calvar, 7,2; D. Ma- ©1 agua,, que e-xistía j^a en gnan camtidad, 
nuel Siínico, 6,4; D. Fe rnando Romero, 5,4. | Témielsie qpe surjam conflictos. 

n íliasi mjajq urnas y (iiuHiii)uüaija,i.on ^as ma- ^ i n , x • .^ j i 
, , ^ -. •> „ ^ o jua I g^^yg igg proyectos pa ra reconstrucción del 

nasi, deispue? de echar en dllalsi gi-am canti--! D , • j T i- • A nr„,í,./i „ „ln..iT,r̂ = 
T, j 1 ^ t Palacio de Jus t ic ia de Madr id , y algunos 

dad .de iagu,a. | , T ^ n ' i . 
A T £. T • s j . • 7 proyectt» de ley que se propone llevar a las 
AouidieroBi fuerzasi dei infantería y c a l » - i „ i ~ 

Cortes. 
Coincidieron todos los ministros á l a en

t r a d a en que la reunión del Consejo tenía 

í 

! 

VENTIÜUATRO MIL 
458 ,284-986 043' 177 047 172 063 316 24S 
876 efe 994 319-588-375 777 006 044 7 3 5 
765 957 165 880 885 260 116 848 857 .506 
098 941 491 943 506 359 024 326 300 464 
307 185 441 305 104 220 955 

V^'ÉMTiemOO MIL • 
917 463 119 265 174 770*021 808" 945 685 
298 930 639 422 055 745" 919 658 374 543 
706 181' 316 098 '222 516 618 858 937 343 
471 271 649 841 969 970 

VENTISEIS MIL 
964 049 632 256 686 997 084 216 077 190 
093 295 830 743 230 923 167 386 660 648 
438 001 282 199 824 238 660 087 3C8 CM | 
427 499 999 430 819 

VEfítISIETE MIL 
061 273 286 901 943 567 068 611 766 848 i 
180 341 435 582 946 883 739 660 763 533 
879 979 179 569 014 047 082 386 438 136 ' j^^ , ,, , , - , 1 
317 632 416 451 493 639 929, 727,328 555 r*»^»;^""'» de _ suspenaor mi v«je «nte i 

INDUSTRIA CATALANA 
Li COLOMA DE ESPÁRRAGÜERA 

VISITA A LA FABRÍCADE HILADOS Y TEJIDOS 
DE L. A. SEqOEN COMANDITA 

Disiponíame á regresar á Maídrid, oumpli- í.e expenden,, que han de ser de buena Vsh. 
da, la jmsion- qu© me encoanjendaa'a E L ÍJEÍ W a d . 
BATE ©n iíaaoe4oiaa<. 

Ouamdo Ato tuí á ledjr da. D. Lují 

664 886 826 958 151 972 358 633 740 095 
627 469 993 357 ' 

VENTIMJJEVE MIL 
976 673 239 030 264 166 954 635 186 331 
476 453 914 258 671 111 239 031 988 641 
887 597 920 126 986 444 ,784 246 273 500 
178 909 265 437 7'13 961 699 873 843 446 
778 602 340 813 725 369 739 747 

TREINTA MIL • 
^076^997 565 21S 702 228 769 362 268 219 
•988 744 231 705 663 168 644 960 631 898 

j 035 016 516 641 623 057 918 829 477 466 
898 351 391 SIS 680 629 689 711 626 12*, > 004 281 393 175 779 872 81S 
848 025 510 536 619 279 129 521 779 247 
780 764 051 533 187 477 1.39 138 "85 636 
075 040 ,600 223 ,2,94 569 291 403 815 467 
5.52 886 523 0,21 881 -470 •- • • 

'SIETE, MIL 
e<'l 248 46S 613 840 725 547 468 851 085 
U2 615 394 648 642 701 314' 423 717 802 
S-fO 618 442 231 839 365 360 803 418 544 
616 461 818 449 116 8.50 337 133 925 567 

OCHO MIL 
9.50 617 784 885 458 899 148 ,447 9'9 877 
860,550 526 .,960 094 527 081 100 434 901 
798 C67 823 833 .857 906' 684 312 792 193 
643:261 8S1 021 69,5 •521'954 380 S86 073 

N U E V E MIL 
614 835 566 '"57-603 653 0,56 288 225 857 < 
464 008 700 785 565 019 930 907 257 162 
164 874 955 758 476 205 ' 593 649. .448 731 
722 541 177 657 188 063 98Ó 

05EX MIL, 
545 749 754 083 634 671 527 136 ..'̂S4 585 
893 761 767 860 647 223 402 5,43 580 105 
205 688 232 913 668.131 340 007 306 308 
759 553 722 ;....;. 

,ONSE t^M 
410 mi 906 810 419 191 703 112 340 785 
165 168 795 934 2r;,ii 931 483 458.661 610 i 

TREINTA Y UN J Í IL 
928 890 422 936 091 221 056 574 873 837 
407 240 545 191 976 263 589 613 140 W O 
607 885 077 980 503 788 075 846 983 605 
116 434 806 244 698 394328 S70 906 

® . & S 3 € I I I » M T S S M I M W I ^ 
Cuy a d á n vaálaú can las 

. P A S T i l L A ¿ ANTiEPiLEPTICASa 

OCHOA 

A.l dar ayer cuenta de la sledción de la 
' J u n t a directiva de l a J u v e n t u d in tegr i s ta 

de Madrid , se deslizaron dos e r ra tas , preci-
I sámente en los nombres de l pr6sidente"y del 
I vicepresidente. 

am.ab& invitación que me ñicitíra p a i a qui 
Tisitaiser u.a coilonia toe E&pairragueía y ilevaj 
sa así lueai umipi-eiaón. d e Oataljuña müuisifci'iaJ 

Ajocedi guijfEoso, y acomipañadio da D. V" 
dente Tort, intWLigeuitie eimipleado d e la ca^ 
áe\í S r . Sodó, empi-eiidí ¡mi exouiisión. 

Eili vmj© Ola, tj-en haista Maitoa-«ll—^adond 
lfeg.aímos ai.' cabo «íe media, hora—es veidí 

. detriaimien.tl6 dtSlipjois<). 
Uam tartiana nos oonidujo desde la estacio 

al pueblo de Esipai-ragutra, ©a cuyo térm 
lio esitá enclavada la OoL'ouia Sedó. 

Aqueli) v«il|a ^¡i onguillo d e España y <: 
tmia riqueza enorme. 

líil Liobitegat sieiipeiritea por en t re fábric. 
y litieírDos, isiianjiojisti-aaido fuerza motiiz á 1 
prunerais y n e g ó en abundancia á tos sdgu 

Artawv'eisamos ia callo pulncipal del puefci 
á oujosi ladois se elevan, oasitais, puLcras con 
taci tas de pla,ta, y entramos en un oamu 
desoeniJ'ente, d e curva mu j pronunciad». 

E n uno d'e Jtois r^od 'os me inviitó el wefí 
Tort á apearme, y desde il i í dist inguí I 
una honidonada, recatada como mujer haca 
doisa, la ooConia de Eeparraguera, con ' 
hermoso acueduicto, sus chimtfnieas,—^una , 
ellas' isalomónioa, magnífico alarde a rqn i t 
tónico—•; conistituyendo el conjunto Uia vj 
dadero puelblio, , 

UHegaanos á l'a pue r t a de l'a fábrica, doJ 
noB reicibe amabte ©1 director, quien, juij 
con uno. de loa empleados, nos aocmpañaí 
Ha visito. 

La fábrica. 

E n Ca CoUbnia Sedó S€f faibrioan Mf% 
tejidos y acabados de allgodón, rev i^do 
principal importancia) la manufaotiuna Jpa-
nae y tejidos blancos'. 

Da la í^ierza motriz el' río Lr'obregrpon, 
t a n d a í a •fábrica coa dos saltos ide agv'uní, P a r a subsanarlas T6p,etimos hoy que el 

611 4fiñ 942 624 k^Q Pcu m K9.R o-u K'^^ '• bfesid,eE|te -de la J^T6ntuld in tegr i s ta do 1 do ellos, llamado El Cainat, Tiene 2Sé-tros 
511 .465 M¿ 6^4 ,d39 394 114- 526 2.34 531 , j^^-^^^j^ ^ p_ j ^ ^ ^ ^^^^.^ ^^^^^ y el vi- í de aúltura. Conduce eC a g u í xm cana í cin-

oepiesident« D. Jooó María Quílez. | w> kilómetro?, cuyo rí^mato es un "mosc-
782 296 280 800 104 700 039 841 > 722 602 
193 ' , , .' • • I 

, •, 0 0 0 E MIL 
314 611 ms 216 718 512 718 746 740 92S ' 
026 151 062 595,666 241 945 604 227 973 j 
659 eso fto 191 '852 041 453 305 908 369 
430 .'?83 774-862 •643-236 632 333,601 394 
476 114 123 268 638 417 904 207 144 558 

VEMTIOCHO MIL 
%m 8.91 528 642 746 205 < 549 151 531 646 
774 337 468 789 498 776 891 906 408 641 
697 538 412 704 936 504 366 466 048 853 
261 124, 690 196 .829 854 529 

TBE8E • líííll. 
138 039 493 471 853 476 443 808 057 807 
«54 963 688 858 360 898 744 247 707 163 
625 29" 826 593 109, ,495 372 604 634 193 
529 844 020 706 866 921 532 0O8 482 423 
099, 

eATOBOE MIL 
ffSÁ. 037 271 128 282 986 284 148 251 871 
805 964 248 423 219 999 645 601 846 722 
481 226 596 020 884 507 877 056 187 283 
798 151 940 442 758 844 290 636 

flUINCE MIL 
784 814 932 652 706 074 389'052 976 Sat 
202 142 601 i938 460 880 704 832; 370 262 
506 750 340 744 680 702 660 387 235 635 
907 012 170 367 490 775 618 007 776 871 
6-55 436 

DIEZ Y SEIS MIL 
189 9?J 985 984 692 606 246 366 036 711 
669 956 S81 803 418 885 605 725 629 207 
722 767 515 627 959 999 149 997 ,480 781 
021 766 880 362 674 311 965 951 808 447 
347 018 680 348 373 881 

DIEZ Y SIETE MIL 
B77 919 281 907 687 867 783 8J7 003 896 
001 132 966 868 792 9«) 319 753 á80 673 
806 976 893 036 874 777 215 712 123 &63 
791 452 768 674 664 •617 797 130 273 679 
730, 683 158 f!R6 269 466 021 

DIEZ Y O C H O MIL 
eS5 876 954 120 538 378 136 564 668 284 
696 641 630 440,981 307 269 904 667 380 
894 933 076 069 931 ,2.37 222 608 683 287 
676 336 163 820 208 006 675 939 290 678 
736 632 743 791V' ^ 

DIEZ Y N U E V E MIL 
04.5 990 751 873 610 843 723 141 396 «.94 
194 808 119 899 261 993 360 268 270 239 

üEii mn, siJiiiiiiii, 12 
Hamito é pswkwfflES» y «B*IWI«J«!>» feMsüis»» 6 

áédintoB é» rmkm wsrtoos; éo Ñdwéafcd, d é » - , • UT n i rm n o j o <« 
ma,<B«af*ftB. P6<HdiMá(to&iM«B)w*a.fcrsáa. J U A r í M I R U . — 0 6 0 . 3 , 0 6 1 0 8 , O J 10. 

U l I q!te s i ÍB.8jor es-
psoiñco p a r a «arJir vuas t r a g r a y a «snfsr- J 
Modaá. es íuffl M © M F a s t i i i a i Oh®rr®, ais- i 
^ ingaida « n w a - r a s imit*dtetS8 e®a la ' -me- I 
dal la Oro y Orsts de Mér i to . L a * »«6ta»- ' 
«sias que l a s o m p a s e a - i i t ) pMsdeSs prodm- ; 
«ir Bunoa d«sar»«gl9Bí. Ae»s»a jamoí su ®m- ? 
pl®o int t tediato . L>& T e s t a ©n las p r i a e i -
pales farmacisiii. y d r o g u e r í a s . f 

P a r a encargarse de la dirección de las I 
Escuelas Salesi.^nas de Talayera h a salido 
d e esta corte el reverendo P a d r e Antonio 1 
Castilla, que ocupó el mismo cargo duran te 
catorce años ea las o?cueIas de Madr id , 1 

Su marcha h a sido muy sentida, por los 
cooperadores de la meritísima. obra y por 
los 600 niños que gratui t f mente se educan 
bajo la protección de M a r í a Auxiliadora y 
del venerable Dom Bosoo. 

H a fallecido en Barcelona l a señorita doña 
Mar ía Parelkida y Saba-dell, h i ja del di
rector de la Compañía Peninsular de Telé
fonos,, D. Enr ique Parel lada, á quien hace-
mos presenta la manifostacidn de nues t ro 
pésame. 

Cuenta la colonia coa un. oamipo de «sport»' 
«¡uo piara si quis-ieran muchas oapitaJes, y 
han conisiiíuído los obreros un equipo d e 
bcikmijpie qu© h a luiohaido j a én aillgunas oin^ 
c'ades, disputando 7 ganando en, ocaisiona» 
ptiemios. 

Los obreros pagan por alquiler dé la casa 
la ENORME SUMA DE CUATRO P E S E . 
TAS MENSUALES, y á mas t ienen en las 

fuoias de Li colonia hue i t a s , que cede el 
Sr . Sedó" gnatuitamente á Jos oibreros, fâ -
cditando'b agUa para el riego. 

Tten» la colonia onganizado ser vacio mé. 
dioo y fannaceubico y aneja a la fabrica 
l ina enfeameiia, coü ca.mi», paaa casos u ' -
gerates de ajooidentes del t rabajo. También 
iiAj una salita Cvíníortable para que la» obre , 
ras que est-in criando piiedan alimeutar a 
su=i hijobi. Nada se ha ol.id'ado que puodia 
hacer el t rabajo menos penoso. 

Los sajbadots termina al t rabajo á j>rimera 
Loia de la t a r d e , cobran los obreros y ya 
no vuelven á la fabrica has ta el IUHÍS. Re-
cientememite, loe Sre^,. Sedo han reigalado, en 
las inimediAoione» de la colonia^ diea casias 
á otros tantos obreros. 

La Hermandad' or,gauizaida eoitre los obre . 
ros, paria' , a-sistencia- en Jos caeos, de enifar-
eiedlad,, «aipiíiie-mjlo jornal y servicio fadrína, 
có-oitioo, ouenita con ©1 apoyo de la Bmp'resa, 
que se .susicribe co,n -una cuoita indfeteimiiña-
d a : todo lo qüe^ haiga failta'par.a co.mif).let(aT 
los gaetoB dej organismo, oon lo cu»! el ser_ 
vicio puadte ser- holgaldb; sin los .ajpnem'ios 
de 

por principal Objeto inform.ar los ministros 
de los proyectos de ley que t iene ya ul t ima
dos el señor ministro de l a Guerra p a r a p re 
sentarlos á las Cortes. 

Al llegar al Consejo el general Echagüe 
rodeáronle los periodistas, informándole de 
lo que sus compañeros de Gabinete habían 
dicho, confirmándolo el ministro, quien dijo 
sometería á estudio de sus compañeros los 
siguientes proyectos: 

Ley de bases p a r a la reorganización del 
Ejérci to. Creando el Estado Mayor central . 
Modificación del sistema de concesión de re
compensas por méritos de guerra . Ley de es
tadíst ica y requisa. Ley sobre concesión de 
la cruz de San Hermenegildo á los Cueripos 
de Intendencia , Intervención, Jur íd ico y de 
Sanidad. _ ^ _ 

Refiriéndose á este úl t imo proyecto, decífe j pa ra con el comparar el p r c u p u e s t o 
el m 'n is t ro de la Gnerra que lo esDima de " 
just icia, t oda vez que los llamados Cuerpos 
auxiliares son ho j t a n mil i ta ies como el res
t o del Ejerci to Al crearse la referida orden. 
los servicios que pres taban es^vas entidades ] mimstracK5n y ejecución ha 

1 es taban ya contraídos, y ésta es la razón | graciada que ese déficit 
por la cual no se les concedió ol derecho á ¡ mente , á fines del año actual . 

ingreso 
A preguntas de los periodistas contestó el 

niini«tTo de la Guerra diciendo que es t o 
ta lmente falso el sujpuesto de qae e,n sus 
reformas se supriman Capitanías gene'-ales. 
Comandancias, divisiones, brigadas, regi
mientos ni un idad orgánica alguna Afirn ó 
que BU cri terio ha «ido el de conciliar en lo 
posible el bien general oon toda índole de 
intereses 

A LA SALIDA 
H a s t a las ocho y media de la noche per-

manec ei on reunidos los ministros en Con
sejo 

Terminado éste, el Sr. Da to facilitó á la 
Prensa la s iguiente referencia del mismo. 

El niinistro de Estado dio cuenta al Coi^ 
séjo del expediente instruido con motivo del 
hundimieii to del «Peña Castillo»,, del que 
resulta no hay, p rueba suficiente de, que- el 
hundimiento se deba á un torpedo lanzado 
por un submarino, alemán; por .ello acuerda 
©1 Consejo no ha lugar á la, reclamación que 

aa por í a Diputación ,d© aquella) proiráuBia 
de ciertos arbitr ios. 

También le visiliaireni varios ooaiioajaiieis ma
drileños, nefliacionándose s-u jdpiba coa laiS 
próximas ©teopíonies., 

GRACIA Y JUSTICIA 
La recoñstru&íióñ del 
Palacio de [as Saiesas., 

P o r ©1 ministerio de Gracia y J'ustici'a se 
inser ta e n ' la ((Gaceta» de ayer una Beal 
orden disponiendo que, bajo la pz"esideiioia 
del subsecretario de dicho d ^ a r t a m e a t o , se 
reúna la J u n t a Inspectora á que se refiero 
la bae© 13.* de la Beal orden de 25 de Mayo 
del año ac tual , p a r a que intervenga desdo 
el pr imer momento en el proyecto d e las 
obras pa r^ la reoonstruccáón del Palacio de 
Jus t ic ia de esta corte. 

Dicha J u n t a se completará con él presi
dente de la Audiencia de Madrid^ ©1 decano 
del Colegio de-Abogados de esta corte, ef 
arqui tec to D. Enr ique Mar ía BepuUés. ^ 
Vargas y el habil i tado de la subsecrelartá 
del ci tado ministerio. • • • , 

LA DISCUSIÓN DEL 
PRÓXIMO PRESUPUESTO 

Por lo que hemos oído á persona que su-
ponemcw bien enterada , la discusión del p r e . 
supuesto p a r a 1916 no se l imi tará , como pa 
recía desear el pres idente del Consejo de mi
nistros, á las diferencias ó aumentos de gas
tos ent r« ©1 presuipuesto corriente y et 
de 1916. 

Podr ía hacerse esto, nos decía ayer nues
t r o interlocutor^ si el presupuesto c o r n n t e 
fuera un presupuesto modelo, ó nne t . J . o 
Cuando menos, que pudiera servir de 1 i.,i 

t O \L1)L 

í dero, pero no puede ser así desde el moujfu 
I t o que so t r a t a de un presupuesto que "al o 
( aprobado de las Cortes oon un dpfi<it Í,^ -
' cial de 184 millones de pesetas, y que su ad-

sido t an de>-

no^j -> 
. h 

so eic\¿>ra 

un PTeisupuesto modes,to,, como sería, al . , , . / , , •, , ^ „ . , 
aporte obrero ©xolusiiváanenite. í ®̂  director gerente d© l a Compañía a que 

DE 
E t MiElilOR TOHICO . 
SABOR AGRADABILÍSIMO 

Oposiciones y concursos 
Oficíales cuartos dio Fomento. 

Aiprcíbaroini ayer «ü primer ejetnoicio:' dom 
J<í'sá Oniojiato Pteña, oon 22 punAos; dkm 
Polátíattipo de Paiblo Gutiérrez, oon 32,5, y 
D. Ednaiido Paidial^ con 16,6. 

MANUFACTURA 
DE ÓPTICA 

De impresión clara sobre papel engomado y íp&rforado (como los sellos de 
correos) propios para Bibliotecas y Oficinas. 

TENEMOS LOS S I o t í E E N T E S TAMAÍÍOS Pesetas 

De 8 m m . altura.—Alfa,beto c o m p l e t o . 0,05 
D o l í » » — » > : 0,10 
Da 16 '» » — » » . . . ; . " ; 0,15 
De 28 > » — » » ••• , . í . . . ! 0,25 

N U M E R A C I O N E S 

Da 8 mm. Del n ú m . 1 al 1.000. P rec io de la hoja con. 200 números 0,75 
D e l l » Del n ú m . 1 al 200. P r ec ió de 100 n ú m e r o s „ , . , 0,50 
De 16 » Del n ú m . 1 a l 200. P reo io de l a ho j a con 50 n ú m e r o s . . . 0,50 
I)i3 28 > , Del BÚm. 1 al 500. P r ec io d e , c a d a 100 n ú m e r o s 1,60 

Agregad 0;30 p a r a envío cer t i f i cado .—ESPECIALIDAD D É L A CASA 

acoieduoto de aiixisa.s' arcadas, qui°. ^ ^̂^ 
Colonia Sedó pintoresco a&pccto. El "a oa^ 
en las turbinas dosde nnia a l tu ia ¿2 m,el 
t ros . 

l ías aguas s'obran'tes de l'a pre'ssP apro
vechan en una ©stacáón central , toda un 
grupo «Sleotrógeno d e 1.000 luJote á la 
itíenisión 4é 6.0OO wojts ia transm,ja^la fa
brica, actuanidlo como fijerza suioíiaia. 

Penet ramos en uno de los gra2?>'<'s «alo
nas d© máquinas continuas pai'a hilatura,, 
d© ¡los t res con qm© cuenta la fíca y qu<. 
ocupan un cuerpo d© edificio. 

Lar maquinaria es la ú5tima ji.bra' d.0 5a 
mieeánica y de l'o miás acabiado^^ hay eii 
Eu'tcipa; quia eil Sr. Sedó, no ' perdonaido 
medio ni saerifioio para poneid industria, 
á la a i tu ia de la» primeras del'iiido. 

Obreras de todas Jhis edadí^tienen á ST\ 
cargo Tas míqaiiaas d© h i la turNo hay, sin 
embargo, niños'; qn© ell Sr. S,< ha proihibi-
do /tenninantem<%it© que ti'a/en, y si ai-
guno admiten io,s direiotores, üendo á p ra . 
.sidn de los padirteis, en OUM D . Iiiiiía ec 
percata d e ello son despedidcí 

iM© fijé en los rostrosi d© ,¿ellas mujereb, 
murahai.? do ellas verdiader.a^nios'uraia, y 
¡pudfe observar la satisiíaooiócon que si© dle-
dicában á su t rabajo , el loño oon que lo 
bacáan. 

' —^Trabajan á destajo—x dijo eil direto-
tor—, y louiando producen i* de? l'o qiue SK» 
cailcuía, SI9 lea da urna priu; por ©so están 
t an afanoisae. 

Aqtiiellais mniijereisi rebos'an «aJuid, y es 
que los salones de má<ínji« cont inuas psra 
la hi la tura son. ampEsios y mTiy ibian 
oreadtos; á más i«.y instiítdos «.paratas «'5-
peiciatos dfe ventiaolón y (ara dar a l a i re la 
necesiarí* hramiedid', att bilfeto d e qu© el p)S-
viUo qiu© BO .prod'uoef n o aoltast© á la.si obrov 
riais oon grave (uebranttí d̂ e su salud. lo» 
hizo olbiservar e! dire.ctcí de la fábnca, que 
á .pesaíT d© esto ya tieni" eüicargadois D . Lfe 
Sedó ajpanatois «speeialee para ríícoger ©1 p i . 
To, d© recientieinvencicíi. 

Visitamos dbjpuós di inmenso salón d>& > 
largs, qu© es te una {randiosidad ©norim , 
parece u n veírd'diero bcsqu© d© oorreaijesi, VR.. 
2ante5, hiea-ros y los 120O tíiairas, de OOB. 
trujoción mcdiena, qu© faoicioinian. on él, pu^ 
du'Oían un r u i o ensonáecedor, quo iirupoisil 
KM. otro l'°ajgu.j© qu© no sea la mímica. Ls 
tidiaras son la ú l t ima palabra d© l'a oien<a, 
y prodDoen 'lox acreditadas panas y o t ros t -
jicjofl de lia Csa. Sedó. 

Vimos' l'uag> las máquinas p a r a el qu. 
mado do k s nanas, que «la haoo. por med> 
del gas «.cfetilíno y eflectricidiad; e l t ^ i d o c 
Has mism,aB, » g randes secaiderois p a r a k 
tejidos de aillpdón y paai.as y Jas oalas é&i 
t inadas al eimaquetado. 

Todo es gandioso en fe. Colonia S^dí 
Pinieden «s t a r Ibis Seldó orgullosos de líu f 
brica, mejoi- íieho, d'e esi, ciudad ía.brií qn» 
han asaatado á orilla.s del' l i ob rega t . 

Paria qui© jsa. obra fuese oampleita ha.y.-aii. 
j,os á la fá'birba' igranides talleres' de carpi-
tea-ía,. a{juisi!;,aje y funidioión [paa'a_ repaa'acii 
de máquinas, dotados de mateniail oainpi-
t o y modiamlsmio. 

También cum'ta la CJoSipnia Sedó oon uf 
fábrica db oaiburo'd!© cafeto y una; gr i 
estación electrógema íparB; aülimentaoión d e ib 
hornos de oaiburo. 

La coloíiiia. •" .'.'"''i 

lis, un víWadero pueblo, "coaí. s a . i^ssl, 
60S e6cu€Íl'a9 d© aaníbcus sexos, . dotaid'asi h 
compilieto material peílagógioo, en lias qme 4 
píben instracción gra tu i ta üo? hijosi d© 1» 
obreros. También cuenta con oamioeiias 
t iendas d© comestibletsi, r.T pa tenas , etio. JS 
Empresa nada tietnd K̂ U© v<er con, («tos es, 
tabfecimientas, cuo perte'ne'^en á ^xiitioiía» 
P01S ; sil dase'o e s que hayai po j lo menos ^ 9 ! 
die cada A s e , pai-ia ©vitar a-buBcjg, reserv^i!-! 
dose, í a n sólo la imsopetoción 3© lo sí géaeros qu©^ 

Teirmi.nó nues t ra visi ta á las .doBBi eii' pun 
t o ; r©pi,oó alegrememt© ia camipaiía., y á M Í. 
aéTeD^0ai^lXr"^lK7B'~í tOS^ xaii--oÍ3.^«aT:T,7—^.u^--.— ,̂ -t̂  
bajan' en¡ Ja •fábrica 'abanidbnftron su. faena ] 
y añiimaironí .las calles ~ d© i&- colonia;-•era \ 
aquello un vérdiaidiero hormiguero do gente, 
q'u© £8 diri.gía., tallioiosa., unos,, á las ,casas 
d'e : la. ,co.lon!Ía, .dqnd'e • les ©speambá,-- la ma,- ' 
dr©, is, esposa., la hij.8.; otros, los qu.© vi,_ 
ven fuera, á É piuerta de la fábrica,' dorud© . 
¡es'aigúaird,albaíi .mujeres y' niños con, seíadtos . 
oesitois 'd© comida, y todos, 'con' ésa. satísfao- i 
ción qu© d& al oumplimáen/to dé j ' dféber, se , 
enit.re|g¡a'ba<n' áll yaiitafr • ©n aniimiados grupO'S. : 

Me aproximé á u-n chicuelo' revoltoso^ q-uje • 
en-unsantiaiEién había ües.pachaid'osú comida : 
y se dodioaiba, con otros, é correr y saL ' 
ta r , y 1© pa-egunrté: , . •"-. i 

.^—¿Qaieréis á D. Luis? j 
—iSí—^replicó ©1 raipaz— ;• pero taanibién te ,' 

respí^taHiosi. Oupíd'o ifaeíi© -á la fábrica nos-
oftroe, para ayisairnos' y que no noe pille en 
urna traveísiuira,'-haioemos es te ' señal—y'acoan. 
oañando al gesto cruzó la mano á la a l tura 
del hombro, iaqiuierdo y la atravesó por el 
peciho, basta la oLnitura , . 

—-¿Y qrué queréis decir con e«o? 
—^Pues qne viene ©1'genera.J 

' *' '•'-.. Hisíoriah 
,La Colonia Sedó'fundos© én 1860, pero su, 

in'cr©m.enjtó 'díate d© "'1880, en que ocupó la 
gerencia iD. Antonio Sedó, que la .dio g r a n ' 
imipuilBo,;; ri.gie.nd'o hoy suS" de-stinois D , Luis 
Sedó, quien ha seguidb las huéitias de-su pa-.,' 
dne, completando las obras- que el concibió;. • 

Son apoderados genferafeis de la Sociedad 
D. Mar t ín y D. Ar tu ro Sedó, herBiano,s del 
gereate , áe>\ quie ,soií activos ó iii.téligeates 
c^o'Iía.boTaidlorés. • . • • - ' -

Sus gnandes aimaceneé eetáii en-Barde! oma, ' 
unidos á lá' .gsrenicia, despaohos y ofi'cinas, •' 
e¡n ilia ronda .dte la UnÍT©rs,id.ad, número 33,,-
donde se prepanan tod»is las expedíciooiies d© 
eus .prodiuioíos para el meroadb peaiiti,gúl'ar y j 
para la ex,porta'oi.ó.n.' j 

E n ouanitias' Esiposijoiotneei tom.ó paipto, i 
pres0inrf:-ando sius mianuf.a'íiura-s, alcanzó las 
más a l tas reoom;p9n!sa.s, como así lo acredi . 
t an los premios que ositenita, cual honrada, 
ejecuitoria, de Pa r í s , 'Za ragoza , Viena, B r u - ; 
solas y Valencia. í 

De regreso. I 
Nos despedimos del direotor. y enlplieíado» • 

die la fáibrioa que horais de t a n grato re_ , 
ouerd'o nos hicieran ,paear, ;j empreindim'os | 
el regreso. An.t©.s • d© qne ' iae sin'uos.idajd©9 i 
dW oamino" nos pr ivaran de ]a visión de la | 

pertenecía el buque pretendía se hiciese al 
Gobierno alem-án, en soKoituid de una in. 

6uma de 360 millones de p tse ías , c 
que no Uegaion ni aun aqi(.llos pi¡i < i-, 
que motivíiron el despiest g o 1̂  . H t e 
Hacienda 

E a demostración de I'' qu. .= i 1 1 e< 
no t iene usted m i s aii© fin,'' 1 1 . ^ t r 
esí-adistico que publii„a ] ,1 L ; < ' 1 j 
ingresos j gastos foiiif. i, 1 0 -
primeros meses del pie^ ^ 1 i ^ 
verá usted que aun sin t 1 c j 1 '• 
todos los gastos, aun sm i mi . j 
todos los hechos en ese ¡/lazo, *a ' f < 
excede de 125 millones de peinetas , de < 
que no es aventurado suponei que a i ', 

- año,, cuando se haga la liquidación de todoK 
los gastos y se comparen con los iiigrescy re
base el déficit la cifra de 350 millones do pe
setas. , • 

Esto lo vieron, desde que se aprob(5.y csii. 
, manzó á regi r el vigent© p r ^ u p u e s t o , cuantcs? 
'. dedican alguna atención á las cosas- do í í a -
ii c ienda ; lo vieron más claro los banííf.eros. 
^ y ..capitalistas, ' y ello le explicará á usfcoij 
f.por qué el dinero se inclina • ahora más , á ío» 
I valores,' industr iales qu© & los del Estado y 
! por qué aquí, donde los empréstitos de 190f), 

mttiistrb; de Mar ina » la, firma de Su Ma 
jestad' los siguientes Reales decretos: 

1.0 Autor izando al ministro la. presenta
ción á las Cortes d© un proyecto de ley. ha
ciendo esrf;ensiva al depar tamento d e Mar ina 
la ley.d© Expropiación d e Guer ra de 1902. 

2." Ascendiendo á los tenientes d e l a es
cala aietiya de infanter ía d© Mar ina . 

3.° Amortización do plazas d© tenientes 
de navio . • , . , , x. , 

El ministro de la Guerra -sonieterá á ila 
firma de Su Majestad los siguien-tes Reales 
decretos: , , , , • 

1.° Concediendo prór roga has ta ©1 día-SO 
do este mes para pagar la segunda y la 
tercera cuota á los reclutas del año 12 y 13, 
y haciéndola extensiva á los reclutas de 1914. 

2.i<> Otro, reglamentando ej ingreso,,,©n 
las Academias militares. 

S.° Concediendo la miedalla de África, á 
las, t ropas de Marruecos. 

Dijo el Sr. Dato qn© el ministro de la 
Guerra .había- dado leótura á sus reformas 
mil i tares. v .-

PRESIDENCIA- ' 
Hablando can el Sr. Dato. 

El Sr. Da to tuvo aj-er mañana un largo 
<feBpa«ho oeeo. Su Majeetad, jmettifieáindblk) 
por habar dado cnieíi'ta. a i Sobertwio del pro
grama parlaanientario y de las reformas aii-
Ktare*. 

;~ ,La'rebaja',de eálads». 
Negó «S ptresideti'fce íueso cierto lo qu» 

üíflima un preriódiw), «obro el proTe«*o d«! r»-
bíüj» de ed«d«i. 

Stobre «u discusión »« pondrá di Gobierno 
de aouenlo coa el presidente die ia Cámar», 
ptia» ya eetá dietaiminiRdo 'también lo que 
prooed.a en ©ete proyecto «e hará en armo
nía ooñ lias opoeicBonjas qu© toanen pa r te en 
sitt,dis«tu»ión, 

,—Las refonnaa miJítaipete—dijo ^1 ípm^ 
dente-—no son obra, de part ido, sino empre^ 
ea. tuacáonal, al igual de la. reorgaaiizaieión 
del Bjétrci-to. 

Esas reformas «serán., objeto d d eramem deü 
rica, lanzamos Una úl t ima mirada á aqué . | Consejo es te ta,rd©, y mañana daro oneaxta 

Ha colmiena, • cuyos lialbitanéee igo.ziaiban en f a l Rey de lo que, en á? se a-cnerde. 
laqiuel mo,menjtp d© I» alegría dtei vivir hon_ ' 
raido. . - . : r' •• i 

'Grácil, ©sibeTita, tevantátes© ,1a torreí d© | 
la iglesia .de Esp-aí-raguera, (jue, dbmiinando ' 
la coionia, aipaa-ece' eomo orgullctsa de ser- i 
vir d© ata laya á uno, de los ©sita/blíjcimiéntos' 

Dijo el pres idente que h o y T ^ ^ l ^ ^ e n ^ ^ ^ í i ^ ^ ^ f ^ J í J ^ i ^ ^ ^ ^ g * ^ ^ 

i l iquidar la deuda flotante y atender á las 
\ necesidades delí presup'uesto corr iente , no 
í sólo no se cubrió una sola veüj, sino que ¡a 

fá)bri.Ié.s honra de Es'paña. 
E n la, fondía diel piue.blo' nos obsequia.ron 

con. umffl (xrmida .que fué .baaMJueto. • ' - ] 
A las cuatro regresábamos- á ~ Barcelona, i 

Con .mies t ra tairíianai cruzíaron dos Cárríjs.^ 
adornadosi COE i-amas j,de; madro.ños;, de su -' 
interior salían voces femeniles, que oanta_ 
ban ©n carstellamo un himno qne •fciambién i 
oantamos^ en nn.esta-a, niñez :' 

, . Era jai el infierno,' 
b rame Siatán; 
la fe d© España 
no morirá. 

decáa una de las estrofa®. , • 
No—.neplicábainos nosotros—; , la fe .d^ 

España no mori rá ; la fe en su Dios, ©n su 
V i r g e n ; la fe en su pTOpio erfuerzo ; la fe-

• en, ftu ,trabajo, la hará triunfal-... 
E n lontananza se iba esf'U,m'anjdb, perdida 

en el ataTdeos,r «otoñail,' la mole d e Mon.se-
r ra t , feudo .d© 'la Virgen, y á su pie la Coló, 

-nia Sedó .la oifrfetiidatba ©I humo de sus chi
meneas. 
- Al paísar frcnt© á uno de los oarrois de 
©scursionisitaa qne venían de .Monsierrat, 
una hermosa joven nos ofreció una. ramit-ai, 
d'e madroño. 

Con^er'-imois ioom,o recuerdo el agres te 
presente de la iin,d,a catalam-a. 

FB,.AMOiSGO ROBSO 

Ocituibr« 1916, 'B'airoelojia, 

. . . . Marruecos», 

Loa t.dl0graoiisy» d© Maarueoos ajou»ail «u-, 
miaión en la« cajbilaíi, que luin depue'ito su 
•riolencia asitiguo. mopoed á I» gesíiiín del 
general Jcsdaoi'»,,- .eontiniuftdbr en. ©sito de la 
poiKtioa iuicisda. por el general Msiaina. 

GOBERNACIÓN 
: Aya? a! medioSía. 

Eteapué* db le ana ,de fe. t a rde U^^ó e» 
Sr . Sánchez Gujeara ai- Ministerio d© la. Go-
bemaici(5n, discniBpándo*© oon lora periodis,baM 
por «u tardansa, ' q.ue había obedecido á su 
die,'5,pa«5ho «on el Rey. 

A IB. fli-ma d« Su Ma/j©stad no había puea. 
t o n ingún decreto. ,, 

Añadió que estaiha conférm© con los he
chos, ajunque no con las ideas expuestas en 
el ((Diaaio ITniv©r»aill)» ,sobr6 la coa,üoión nio-
márquioa pa ra das próximas elTeooioa'es. 

TJna Comisión d*© indu)stnia¡!teis y oomiSTr 
oían'tes vaieneian-oe había yisitado por l'a ma
ñ a n a al ministro ipare, pedírie la no cobran-

Uüiwersidad, ei@ Myreia 
Preparaoión especial' y exclusiva de las 

a.signatur.aí! d e la Fiaicultad de Derecho. 
Detal les : Caballero de Gracia, 26 prinoi-
p*l derecha. Morales, Madrid . 

i suscripción apenas si alcanzó la sexta, pairte 
\ de la cant idad emit ida. 
I Las cosas no ,pueden continuar así, á BO 
fse r que nos empeñemos' en lle-var nu-^&tre 
I Hacienda al más t remendo derwrédito, p n r i o . 
! ro, y á, la niás vergonzosa bancarrota , di <• 
\ pues, y como sé que entre mis correhgK 
I narios los hay que desean cor tar el camino 
s de perdición emprendido, que quieren con-
I cluír con ese despilfarro y exceso de gastos, 
1 y que á toda costa se hallan resueltos á que 
• el presupuesto pa ra 1916 sea un presup-iie'' 
;Í to verdad y niv©lado, de ahí que le r ' '^" , i 'c 
' á usitod que la discusión d̂ ^ «''̂  '•!.«;,,'>!- i'> 
I será t a n larga,, con¡cieii3'. íi \ " it,' ^' 
I como haga falta pa ra co'ri"-j'- el >\<.^^ ', 
I abuso de los gastos y fijar bi( 1 c ,1,). i P T 

act i tudes , crit©ri(>s y reapons8bi1±d£'Cíes. 

NOTICIAS VARÍAS 
H a regresado de, Barcelona el ex minis i ro 

de Instrucción pública Sr Bergamín 
- ^ De Váliadolid ha regresado ©1 ex mi

nistro liberal Sr. Alba. 
I - ^ El subsecretario de In ' t i uc r i ón púb l -

ca y los directores generales dí̂  Piini"i?, 
enseñanza y Bellas Artes ob^^qiiiai'ii , 1, 
un banquete e n T u r n i é á los soñi i"- ' i l 
d e Es teban Callantes y jánfliad^ • 1 
tros saliente y en t r an t e de ,T ii.'l ^ . 1 
mente. 

Tosii'a tía pcseafór». 
Ayer, á ' l a s doce de la mañana, ' túmí) p-,-j~ 

seeión de su cargo el nue-zo presidente dol 
Tribunal de Cuentas, Sr. Cánido, dáEdrrsr.--
la, ©1 ministro más ant iguo 'y presidente in
ter ino, Sr , Mart ínez Asenjo. 

El ,aoto, se celebró, con 'las solemnidades 
de costumbre. 

Las senadurías Mitaiíoias. 
.Se dá como se,gur<!i que ios designados para 

ocupar las setiad'Hi'ías vita.lieias va-cantes 
son los Sre«, -O'S'üna, Martíneí! ,Pardo, conde 
d© Toreno, D Isidoro L^ Ciei'vg v D. Mpiiiiel 
Molina y Molina Dícese hay litigio p a r ) o tJs 
senaduría entre los señóle'. o.eneial Ma ' i n 
V D. Lorenzo Borrego, teniííndose casi por 
desc-ontado qi^e el faioreCido s''a e''t° úl^'iiiio 
señor 

Sea de (^''0 lo OUR Í U Í I G , r r o n t o s i l Ir T ^ 
de dad^is ¡1, cerno fw c ' e ho-x om ^ 
fie- Dato a Jf ñivrn 'i'- "1 "" , rn 
nombrami^rtc"! 

Ira Ierfitei 1,} 
fjrsfená» por mtatHmt la oonasen^ 

DE' HACIENDA. 
Impom-dón da ír?^s 

y denjás oaroa'tes. 
La Dirección general de Aduanas publioa' 

en la ((Gaceta» do ayer la relación (lo car,-
gaimentos de cereales,' príxsedentes del .ex
t ranjero , que han sido despaohaqoe en las 
Aduanas de la Península du ran t e si mes dá 
Septiembre próximo pasado. 

iLa importación de t r igo ascendió á 
11.205.081 kilogramos, y la de maíz á 
25.907.399 kilogr.imos. 

De cebada, centeno y-avena, no hubo im
portación. 

.^qj-.,—,-Jlí«.ílfc!.«;XS-,íe.>-rt?ín-..-í •c,^,.-,Ss,.f-. i>.„^>-S4^-," ...ÍS^—,T, 

Se sknsila wn Biagnffffl© .ear-sees c©n sgría, ' 

para ém mííffméTffsg,, lrf.fm^'iíST&ñ SAMTA 

TE-RESA, S. 
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EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

í — — . ^ — ^ — - — " 

Í,'Â  .CARESTÍA' DE LAS' .CARNES'̂  

EL CRÉDITO DE CAPITALIDAD 

Pidiwdo dinero al Banco. 

I 

COTíZAaONES 
DE BOLSAS 

i^p-Aír^ T EXTEAMESi 

2 DE NOVIEIáBKE DE 1915 

El atoalde, Sr . P rado y PaSacio, b a vJisi-
ibado a l gotemadoT del BaBK» d o E s p a u a j 
™xa pedidle q«« «ata ent idad finauoiera h a . 
Sa im anticipo ail Ayuffltamiento con el ñu 
de oontiauar Jias dbra-s del Matodero y d© 
la Nooróijlofa y así daT t raba jo á loa nii-
imei-oisioe otajenoB paraidos. 

Las subsistenoias, 
Holblanidd layer «1 aílo^de coa loa per io . 

aá^toa de la carestía de la carme, dijo q-Qe 
fe,' lílit-ima imtóda sote afectta á la d e oerdo. 

Lae db vaca y te rne ra no ham ©xperiimen-
*ado alza, eaivo en algunos estableci-
imienitos, y esto es debida aa deaaliogo da 
Ciiertois indaistriales. 

3a aioaldte lia oandenado a l iwspectotf de 
c a r i e s q w hjaga nal estodo del pre^'O f^ 
tóeme ésto, pa ra facüitárséle mañana á los 
peiriodí sitáis. 

¡El gobernador h a haiblaido con el ailoalde 
Bolbro este asiunto, acordando que sie ireTÍna: 
tnañana la J u n t a dtó Subsistencias para eetu- ^ 
füaJT todo lo oooioexnáente al anaim.einjbo que.-
hia» «xperinientado iQS 

BOLSA ¡M MAPRiD 

"» 
» 

4 0/0 INTERIOR 

Seiie F . de 50.000 
» E, do 25.000 

D, de 12.500 
C, de 5.000 » » 
B, de 2.500 » » 
A, de 500 » n 
G y H. de 100 y 200.... 

EM diferente» Beiies • 

4 6/0 PERPETUO EXTEÍSiOÜ 

Serio F , de 24.000 piea. 
de 12.000 » » 
de 6.000 » » 
de 4.000 » » 
de 2.000 » » 
do 1.000 » » 

? 

mm 

SANTORAL Y CULTOS 

PABA^ HOY 

E 
D 
C 
B, 
A, 
G y H. da 100 y ZO 

E D diferente» .set'xe.•••••••• 

4 8/0 AMORTiZABILB 

Serie. E . áf» 25.000 ptes 
1, D, de 

c. 4^ 

7185 
719 
1255 
15 3b 
15 TO 
7620 
16 00 
7320 

7910 
7945 
8270 
8330 
83 40 
83 40 
8 Í 0 J 
7890 

íLa capiíaiiidatl da Madrid. 
El alcallrie esitá rediaotando n n a Memoria, _ 

en la qne expone k a ra2X)nee que le oibUgaa 
á pedfflr á Jais OonteS «Ji crédito d e capitalidad'. 
á Madrid. 

Cmnido esté te rminada repartina n a egem, 

p iar á cada n a o de lo» senadores y diputa^ 

dos. 

ÍLPÍASÍOIÍ'ESPÍÍÍ 

12.500 
» V., <fs 5.000 
,, B. de 2.m 
> A. ák 3 ^ 

,En d i t een tes eeffira.......»».Mi.«'««. 

g o/ó AMORTIZABLB 

^üt^ F 

» D 
» C 

í A, 

0/0 
és 50.000 
de 25.©00 
á«r 12.50) 
de 5.000 
•de 3.500 

da seo 

7180 
71-95 
72 60 
7525 
75 7gj 
7615-
7600 
76 00 

7930 
7960 
00 00 
8300 
00 00 
00 05 
©0 00 
00 00 

» » 
X > 
B > 
S » 
1 > 

TESíSlO PE 

ACCIONES 

Banco de España 
ídem Hiapano-Anieíécamo 
Idafa Hqsotecoirto de E^sftña 
Id^m do CaaüUfk 
ídem E^sisañcá de CtéAto. . . 
ídem CWite-a! Mejkaaaiio 
¡dssm EapaÍKjl Rfo d» la PluÉa... 
Coriipañta Aasreawít.* de Tabacos. 
S. G. AzucEBSeafa Eapeña. Pifies. 

Unión AJooKíAera 
ídem Recosía E^aftoásij^j^^^.. 

F. C".̂ ""M. Z. A..T.tr. .'.'.' 
F. C. ád Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Una conferencia. 
E n el Ins t i tu to dte Ingenieros civilea baj 

dado miia conferencia el inigenieiro d« M i m a 
D . Domingo Qnueta) sobre el «Beeraltado 
pr^áctico del estudio peitrográiioo de la serra^ 
mía de Ronda». 

Antígniamente, ooano en la aiotnalidaid, la 
existencia de los yaioimientoa minerales _ba 
sido siempre descubierta por indicios visi-
bles y tangibles proporcionados por la Natu-
ralazia, y el hallazgo de nues t ras minerales, j 
encointrados sobre el te r reno, h a sido el pnn_ |-
to de par t ida para las grandes esplotaoio- -
ñas . DeisoUbierto ©1 fenómeno, se h a procedido 
á explicar cientíñoaimente me. cansa.s de te r , 
minantes y se han establecido hipótesis di»- ^ 
t i n t a s para dar cuenta del origen, y modo do I 
foimiaoión de las diversos criadieros m e t a h , 
feros. I 

La labor del Sr. Om-eta h a consistido en 
deimostrar la existencia del meta l más preu 
d a d o : el del plat ino, en parajes en tos cua- | 
fes ni fil más ligero indicio externo hubiera i 
hedho soisipeohar á nadie que exiistía. ^ j 

E n t r e estos paraj-es ouéntase la serranía de : 
Eomda, donde cree el Sr. Orueta que hay 
yaicimientois riquísimos. , „ , _ „ _ 

Terminada la conferencia fué muy aplaJU- J ídem Albos Bcanio» de Büi^o. 
dido él Sr . Onieta, cansando grat ís ima i m . ! [d«m Dijío Fslgu^a; 
presién eoi las personalidades cleíatífioas qu« j 
aJM se enioontraiban. ^ — 4 

PRESOS FUGADOS j 
i 

SERVICIO TELEGRÁFICO | 

Se igniora su paradiero, | 
ORENSE 2 ; 

Se ham esioapado de la oároel' de Giinzo de ' 
Llmia IbiS' pteniadosi Ernes to , Modesto y Anto - < 
BÍO E tpós i to y Maamiel.Beirigadón, presos por " 
Qelito d e robo. ^ ? 

Be ignora isu paradiero. I 
. «> í 

DE mSTEUCntóN PUBLICÂ  
Ht^blaiido mn el minist'ro 

El S r . Andrade map-ifestó á los periodis
t a s que había asistido al Consejo de I n s t r u c 
<;ión piSblica pa ra devolverle la visita, de fe-
Jicitaoión. 

Dijo también que haibía resuelto los ex . 
podientes relativos á "la creación de 24 es
cuelas de niñas y 22 de niños, en la pro
vincia de Málaga; y había firmado una Rea l 
orden solicitando del Ministerio de Fomen
t o la concesión .de u n a parcela en el Gua
da r rama , á fin de construir u n chalet p a r a 
que los profesores y alumnos de l a Escuela 
d e P i n t u r a puedan dedicarse á práct icas ©n 
fequellog Kigares. 

Terminó diciendo quo se ha prorrogado el 
plazo p a r a admi t i r proposiciones de arr ien
do de n n edificio p a r a la Escuela Normal 
Cent ra l de Maest ras . 

J^rtes é industrias. 
Se aprueba la propniesto de premios para 

3a Eecozela Indueitrial do Tarraisa, ouyo to ta l 
asciende á 600 pesetas. 

HWmsits. 

Se conoede un meis de Hoemoia, s in sueMo, 
á doña DoioiTes Gómez, proifesora de la Ee_ 
cuela Normal de Maest ras de Jaén . 

OBUGACIONES DH. 
1.° DE JULÍO DE 1?Í5 

* ü í 4 . ^ 8/0 á do» 
Sacie A, B&neiK)9 1 á 3?.790", fie 

500 pesetas _ 
Serie B. nferieros 1 á 45.W. de 

5.000 peeatos..... 

Al 4.75 % á efesco años. 
Sffií* A. siémoloa ! á 39.131, & 

, 500 iJesetas ••• 
Serie B, námeoras 1 á 46.597, ds 

5.000 pesetea 
cfcüLAfl HIPOTSCARIAS 

560 pte»: nénra. 1 á 433.780 4 0/0 
100 pte». »áins. 1 & 4.300 4 0/0 
560 pta». same. 1 á 31.080 5 S/S 

C ÎGACtONES 

F. C. de ValUdcJid á Ariza 5 0/0 
S. E. deS Mediodía 5 "," 
ESactricidiad de Chaíobér! 5 0/0 
S. G. Azucarera E^jaña 4 0/0... 
Undóa Afcoboiaí» Efljjs^ois 5 0/0 

^ 0 0 
85.00 

%go 
86 76 
á67S 
8610 

9410 
9415 
94 30 
M70 
94 65 
9680 
MTQ 

eoM 
oow 
86 '^ 
00 00 

00 00 

€ 0 ^ 
00 CO 
9410 
9465 
9465 

moo 

10020 

10010 

ico;^ 

1(K)20 

980® 

1 0 @ ^ 

6915 
1600 

1013a 
6 8 » 
96 50 

45225 
12900 
190 00 
94 00 
94 00 

1160® 
258 00 
f7a>0 

4200 
ISQO' 

3 ^ 0 0 
6 2 7 5 
78 85, 

* » & 
346 ít5 
^ 6 5 0 

100 í^-

lOO'SO 

100 30 

100 Si 

l i#70 

00 0« 
0000 

000 00 
00 #a 
0000 

D Í A 3.—iVllEBGOLES 
Los inniumeirables mánfcines do ' Zaragoza, 

Santos MaJiaquías y Hubentpi, Obispos; San 
Vaiiyntín, presbíteíro j San Hilario^ diiajconoi, 
y Santa Silvia. 

La Misa y Oficio divino Son 'del tercer di» 
de ía Infraoctaiva, con r i to semjdobtei y Do
lor blanjco. 

Adoración Nooíuma.—Samiguis Ghristi . 
Oorto de Maria,—^N.uestra Señxwa dei Buen 

Consejo, e n San Is idro; de üias Eis^ouelaa Pías , 
en San Antonio Abad y San Eeimaiido, 

Cuarenta Horas.—^Piaaroquia do Saanta Mk. 
ría. 

Capilla del Ave María.—<^ te oeoe^ M.m,'> ^ 
Keaaria y «sfiaécta, á 40 «K«ieres potresi. ^ 

e x i l i a del Santfsimo Cristo de San Ginés. 
—^EjeiDoiciois al' toque do Oraicionesi, com seír-*̂  
món. 

Ensarnación,—^A llaiS diez, Misa oantada. 
Oratorio del Olivar.—A las ocho, Oornu-

niómi geaerail por tosí cefrados difuntos; á las 
diez. Misa d e «Réquiem». 

parroquia de San ia J^áaría (Ouaireinta Ho
r a s ) . lOontinúa la Novenia á Nues t ra Seño-
rai do >]¡a AÍI¡mude¡niaJ. A las ocho. Misa do Ex-
poisidón; ú Jais diez, Bla mayor, preídScando e í 
Sr. Jiménez, y todas las . tardes, á las cuatro 
y media, el Sr . Siiároz F a u r a ; Bendición y;, 
Bdsieirva. i 

Rstigiosaa Descalzas Reales.—A has diez,, 
honráis fúnebres por S. A. R . la Princesa, 
Doña J u a n a de Austr ia , .fundaidana do -©sito; 
Real Monasterio. • > > 

• ® ® ] , , 
Comtiaúian Jas Novenas «mmoiada». . . i 

' * * * , k I 

Conferencias doctrinales. 
E s t ó ta rdo á las siete comenzarán las OonJ 

íemenoias doattrinail'es, • exciuisivament© para; 
caballeros, que diairá el P . Torres en la igife-
Bia deffl SaignaidO Conazón y San Franoisoo d e 
BoTJa (calle de la F l o r ) . 

« « «t 
Centroi de Defensa Scsial de Cuatro Caminos. 

Paira ¡Ea ceítebaración de la Misa anuail, en 
Enfragio de ios sooiois difuntos, la J u n t a di
rectiva d e esta importamtef Sociedad ha fija
do el día 5 db Noviembre ac tual á las ocho 
©n puinto, en la parroquia de Nuest ra Se
ñora de Ibe Angeles, en cuya demarcación"! 
radica ®u Oaisa Social. 

S e r.uega á los sefioreis socios y siu-s fami-J 
lias 'acudan personalmente a l acto, uiniéndoisí?d 
a i mi'smo en memoria de los que eo vida^ 
fueron sus amigos y oonsocLoa. 

( t e fsrtteo »véM m Msswa risiíÉa.^ 
.1 • • ' . « I » . ' • " •! n ,1 „ 

aimm 

por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, coft ifufelíádé 

cuero, «Batalla:^, que cuesta 

5© PESETAS — 
El mi?íno reltíj p'áfeet'a.CQnla *iféffla 
InMiiiiOsa ¡p&v 'üladiiO (se vh, en la 

obscurjflad sin lu2í), 

— A PESETAS 6© — 
A cada reloj acompaña , 

Certificado de gararitfa 
ñmm DE HEiGJES ^s=mm 
'^'^^rT^^^^^-^^: lE GiRLBS 0OPPEL 

• • S ^ e áe FueHcaifal, Í7«« 
Remesas á provincias 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

^<^ini||> m̂ » 1 j ^ i 1^^ j ^ , ^ 1^ i^ ' i ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ̂  "^ ^ "V ^ ' ''^ " ^ ^ ' *%" ^ 1^ ' ^ ^ ' ^ 

fliiee-iiiiisfifi f• iifiMSfMi»s 
Cura más pronto y mejor que niagún otro remedio todas las enfer-

Htódades dá estómago é intestinos. Exigid siempre marea registrada. 
Be vijntá on las mejores farmacias. 

icreilltgáos talleres del mmltm 

m. Aí!*iv«i&d -éMnostaraida «á lo« I B # % A « S «.eargos 
á(Wdo al w^tOÉitoko ó Énis^riailso per»o»ai. 

PAKA, LA COEIlESPON3>BNC!A, 
VIOENTE TSNA, escultor. — VALENCIA 

4 

Emptésñio 1868 , 
láam poi resultas , 
Idejü •esjwopiacione» Interioí., 
Ideal id. Ensanche 
Id«ii Deuda y Obrss , 
Empréetito 1914 , 

90 Oí 
8750. 
92 .W 
.9§00 
8325 
90 00 

45200 
115 O-J 
600 00 
(WOOO i 

00 00 I 
168 C» : 

as80o I 
g7S(» í 

03 00 i 
1300 

000 01 
0001 
7885 

o w n l 
35900 
36100 

VACANTE ECLESÍASTICA 

Sooiecfad gen^r3l 
Da 

NDUSTRIA Y COMERCIO 
CX)MPJÚ!flA AN¿*«MA DOM!CttJADA EN BILBAO 

Capiiat 25.000.000 de pesetas 
VIZCAYA (laaiss, ImAtsm, Esrrieta y Qutvirribay). ^OYIEDO ,(La Manjora), 
MADSID, ^«TILLA (M 'EtapíAne), CARTAGENA, BARCELONA (i^adtíóna), 

_ MALAGA, GACMBS (Aldea-Moret) y LISBOA :(Trafañit). 

Si^erfosfatos de cal. A Glicerinas. 
Superfosfatos de-httesas. i Acido nítrico. 
^ " ' f o / " ° ! ^ - • I Acidosulfúrico corriente. 
Sales de potasa. T . . . i., . i . ^ 
Sulfato de aiHoaíaco. f Acido BUlfunco anhidro. 
Salfato de sosa. 4 Acido clorhídrico. 

. ^ l l S f PSSinHattel yjBslsfflSfas m a t e r i a s p a r a tssdft e l á s ® die 
' M i i t ItlmPiSfftfi e sa l t lvoa , a d e e p a d o s á t ü d e s i o s t ^ r r e a e s 

L. 3 b O r ̂  t O r i <D ¡é 
paopa e ! mm&lísiu ^ r a í t t i í e y eeíaspleto di» loss temsmiéa 

S dei«i*i»disaelóii d e l08 m e j o r e s afiomas 
M J ^ m i I B , ¥ I ' l i E . A ! f U E ¥ i l . , . W C S * I I 

Servicio agronómico ÍTSIS'S^^^S: 
AVISO IWSRTÁSTl: íídasí á k Soeiedaí la Saía práeti«á pan «aear lae «auestra? 

áa las titwas, á t » áe ;se «« pi!«¿a ¿«terBÍiar (lál 'm el aboso emieaieaH.' 

Los pidís iiWit áirlgirsa I MBMB, TíLLlKüEÍA, 11, ó al damiellio socltl. 
I>ir@eciéa telei:i*áfleai GlEí.lJíC,© . 

.í-

00 
87 50 

I k % ^ a n t a Iglesia Catedral d© Almería'j 
se ihail» vacante uin Bemieficio con oa í r ^ de 
sochamtro -y ba jo do Capilla, siendo A plaao 
para soiKcitairiío do t r e in t a días, qu« oufmpll-
r á ed 24 del' oorrieinta mes . 

Para los menesterosos 

quinto anivensario dO los Comedores do 
Santa Victoria y San José, eo ©mpoaarón 
á dar laa 10.000 comidas para los pobres 
y 2.0O0 p a r a loe niños huérfanos de ocho 
á cartoTce años, como en los años an ter io . 
res se h a venido realizando en oí Comedor 

^ J^' i^ ^ '"O' '^' "^ '*$* "^^ '•it>' ' ^ " . A h ^ » '^ ''^1 | ] ^ <fl' i j ' *flii' i1!>i !$s* ,;t^i' ifli' .iti' .wff* 4 " 1^' i * ^ " ' 0 ' . h 

llpiliiliilli»!^ 
iiiiiiiiiililiiiii^^ 
aomim Rüiz DE G.AONA 

Venta en MedríU : SAT^fSNINA QARC9A 
San Beríi««;A9, 18 (CenfHería.) 

t l^^'^^^^%#%^b^^#%^^^^^#M'^^^<^'^^^^^ií%«>%t^¡ 

ÉN CALIDAD, SOLIDEZ.' 
ARTE Y GUSTO ES EL 

Antes de eomprar, Tiaiten nuestra gipósiciSa, 
donde enoontr'aráa na gran isartádo aa sémedo» 
res, doí-íáitóriofl, Mloaosi, ¿«spi^cho?., ate., «a 

precios sik eompeteáéia. 

THONET HEfiMANOS 

LINO LE ÜM̂  '^^S^^f^'' 
.CIRINE, la mejor cera líquida para, dar brillo á, los pisos 

Í U Z A DE BILBAO, 2 (ANTES, CARBÓN, 2.) . 

HüKTiaU 

¥|lia Oiat® 
Ciaseis CMk, g|¡ tel. %.mi. 
SacoBsai, Pwaayfai 108. 

MUEBLES 
alcoba», despáahos, feotoe-

OOKFSSENOIA PEONUNOLáDA ANTE LA 

ION P.E PAÜA8 ESPAÑOLAS 
. R. P , CALASAMZ 'RABAZA 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS | 

Francos s/ Par í s , cheque, 90,25. 

Libras s/ Londres, cheque, 24,94. 

92 50 i do Caridad establecido en la calle db Meso-
9 3 ' O I mero Romano®, número 31, cuyos vales p a r a 
8 3 5 6 •! ]a,g comidas B© repar t i rán á las personáis ca_ , 

ritativais, para que lois .entreguea á las fa- * ij OU0O I 

j ALFONSO COSTA A SUIZA 

SERVICIO TELEGRÁnCO ' 
— ^ . í — 

"Franca Borges, enfermo, 
LISBOA 2 

Esta, noicih© h a marchado & Suiza AltfomBo 
Costa, oon objeto díe visi tar á Framioa JUm-
gea, director dé «O Mumdto's, qui© se eincuonw 
i r a lenfermo de -gravedad en aqneUa nación. 

müia's nocesitaidas 
L a fundadora, doña Emilia Ponis, ruega 

ios acepten y envíen el donativo que t engan 
é bien, pues d'e Jo contrairio, como no íse 
cuenta con. roaunsos, no se podría realizar 
es ta obra d© caridad t an neoeearia, porque 
oadla día es mayor ej número de neoesitai. 
dos que imploran la alimentaioión. 

DE TEATROS; 

caoba; ¡precios eoo-
nómicoiS. Paz , 15, F r u k w . 

0 • 

ESTERAS-
•PiRA COMPRAR BARATO 

VÍAN ESTA CASA. PRECIO 
FIJO VERDAD. PEZ, 5, ESQUI
NA A MADERA. 

iSEiCíi £1 nmmm 

ASÍSTENH: GENERAL DE LAS ESCUELAS P I A S 
/ CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

Bg|git2illllg|liiia0 

AnuH-'sios @n geaeral; • 
e s q u e l a s da defma-
eióa y aniversario. . 

I l i l l i l i , IRLIIIÉ. 

PARA BUENOS ÍMPRE-
SOS YSELLOS CAUCHO.. 
EncomimdH, • 20, dtóílcá-
do, Apartado Í71. MádrÜ 

DetttTO) e e ^ Seeslén pubfiearenHm anunolos ownia ex^aaián no sea supa-
rkir á Siaiabr^. Su preoio es ̂  d» 6 eántimos t w paMfira. En eete Sec
ción t s ^ sabkia la< Bol^ dei Triabajo, que sorá firatuita p^aní tas de-
ftmi^aa ,tr^>ajs si les ammeios tanm de t ^ s de 4ÍB? paleras , pagando 
cada #Stial>rais m^s exe^ian de ^ t « náimn 6 j^nVhnes, sittnpra qae los 
m^mmi ire^ttos den persoaainisn^ ta oelen áe vfÉAkááaá «n «ota MiexA. 

íBm$n immm 5 
EÍIPKESA CSiNTRAL 

DE A.NÜNCI06 

Pelayo, 6, X.' áei ía . -Madrlá 

. Aauncíos: Plaaa del Satüíé, S 
í n tóelos km pcíiatílcos 

El 
CERVANTES' 

t endrá efecto 

E L S O R T E O BE A Y E R 
La vteleidoEa fortuna h a faivorodido é B a r . 

oelorn^ cqn el primer preanáo de la lotería 
cuyo sorteo, se celebró ayer . E n Madrid se 
quedaron] el segundo y el tercer premias. 

De los afonfjunadois poseed oías de los nú-
moros agraioiados muy poco BO 'sabe, pneía 
loe catalanes guandlari absoluta reserva, y 
do nuestros vocinas sólo hemo podido jaiva, 
¡riguar que ®e haUatm domiiciliadbs en Jas 
barr ios bajos y son de oíliaise modeste. 

A todos felicitfimos por eJ arr ibo d e las 

próximo vierales t endrá efecto en | 
este elegante tea t ro el estreno de la fanta- * 
sía cómica en dos, actos, divididos en cua_ f 
t r o cuadros, en oroisa y original de D. Car- f 
los AUen-Perkins, t i tulada «El ladrón «Lin- j 
ce» ó La mujer de hielo», con ©1 siguiente I 
r e p a r t o : f 

Eva Pinker , señora E o c a ; Pu ra , sonora f 
Alba; Miss 'Ket t i j señora Simó; Lo ienaa , f 
iseñoi:a López; Q-arnier, Sr . Simó Eiasoj So
rel, Sr . Marchan te ; Jaime, Sr. Meseguer; 
Míster Charles, Sr. MoHnero; GandíSn, señor 
Perohioot; Flaqiuer, Sr . Gaiülot; Se.bastián, 
S r . Hidalgo; Fotógrafo, Sr. Valle; Un veci, 
•no, Sr. Sapela ; Un ayuda de oám,aa-a se
ñor Gflioía; Un ordenanza, Sr. Vico. 

VAMiea 
APARATOide leíti»-

ría modemoa ligí^iioos. 
^arríKS orcfaña^s, bote
llas, e t cé t e r a . , ^ . E L 
^lAfEí l IAL A'JOOLA. 
f«abíábid©, ttúaniig n y 
13, 3 I L B A 0 . 

C O R E P ) S . 
Polsa, 18. Ifceo^ dcm 
Inooant» García, Bdllsa, 
12. Ofícki deJ tuOTpQ,, 
jibogado, maoíBíirolinitjaieu 
pos, 7 5 ; e x t e m n a ^ 

Q F B £ C ^ E ÍKiE«iCaDq|-
oty^idq, i ^ ó d ó ^ «B. TmWi.'' 

BUQUES ABORDADOS 
SERViC^ TSLBQRÁpiCQ 

€aítia.—Jos© Oai-rasco Soler, de oinoutetnitia 
años , que habi ta en la calle de Belén, 5, se 
causó lesiones de pronóstico reseirvadb a l 
oaers'6 en ©u doimio¡lío. 

EsíKtía.—Julio Muñoz Sallcodo denunció á 
Luis Casio Moreno y á Hilario Domingo 
Tortosa^ á quienes envió á cobi'ar una faic-
t u r a de 80 pesetas y no devolvieron sino 
pa r te de t a l cantidad. 

Accítíteíiío dfsi trabajo.—^Manual López Ghi. 
tóénrea, de veintiséis años, se fracfturó el 
braao izquierdo al caerse do un andiamio 
en la obra de Velázqueíi, 10. 

Desouitíffl,—Una niña d© diez y odio meses, 
l lamada Pi lar Sánchez Oasasoío, tomó una 
pastilla de sublimado api-oveichando un des
cuido do suis niayüiv?. 

Sofrió una 
Seriy laido. 

'Las «ríieoharaS)>._D6 una peletería da la 
calle Mayor, 12, se llevaron unas «mecheras» 
80 pidiera, valoradas en 1.200 pesetas. 

¿Ssíiíoitíio?—Unos cbrtiroe hallaron en ©1 
kil'cíiiieíro o (K> lia linca deí Nor te á Antonio 
Chi-xj 'Gutiári-ea, de diez y seis añois, quíí 
peidooía maiguilamietatois gTavee por todo e l 

ALGEOIRAS 2 
UnJ toiiíedero inglési, ded leadlo á ¡^ vi-

gStec ia ded Estrecho de Gibralítar, abordó á 
uini buque mercante» d e au misma niaciomai 
flidaid. 

Ambos buqueB' •sufrieran grandes avernas, 
•víiéndase precislados á itefuigiarse en el' pner-
t o do Gibrattaa-. 

Díoese que faOítan diez hombres de la t r í -
pu/lación dol torp^eidero, temiéndose quo ha
yan perecido laihogaidosi. 

Encuentro de un cadáver 
SERVICIO Ta,EGRÁncO 

En un& iírtea ferroviaria. 
ALICANTE 2 

Bn el kilómetro 44 doí caanino de hierro se 
hai encontrado el cadáver 4 ? u n hoimbre, quo, 

intoxicaioi'ón do promóstico re_ i iSeiutificaido, reníidtó ser Domigo Vives Más, 
dio pTooíídencia daaconocida. 

Ingresó en el Hospitial ProviiaeiaC'. 
Crése que Antonio se arrojó all paso de un 

teeai, con ánimo de suáioidai'ae. 

DE FOMENTO 
I Visitas y f©iÍciía©!on&s. 
J H a n estado á visitar al Sr. Espada y fo-
! licitarle por su elevación á la car te ra de 
í Fomento, la .Tunta Consultiva Agronómica, 
¡ los dir.>ctort»s do las Compañías de ferro-
- carriles y una Comisión cM Colegio de Agen-
I tes de Bolsa. 

-En la gl'o- I -.̂ ^~ 

KT 
Atnjpeüaiífo por wn aíftomóvii. 

rieta do 'Bilbao L'é aííroppllado por el autOr- - ««f"*,,»-).» Ao] ? A'^ :•-• rs^r-x^n^; 
móvil 2 .43a q « goiaba Ftlli.pe Cjla'?, H \ ^ ¿ C e t a „ d C i I U c ; O Y i e m ! 

anuoliaioho do oaito-poe lañoísi J'osé Ohi^ahawo I 
gámohoa. i PBESIDBNCIA.- r -Rea l decreto nombran-

EíedbJó varia» Oesionos dé pronóS'táod r e - i do presidente del 'Senado p a r a la próxima 
l ^ t i w i d . ' legislatura á D. Joaquín Sánchez de Toca. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DS HOY 

ESPAÑOL.—A las diez, Don J u a n T e - ; 
norio. 

PBINCESA.—A las cua t ro de la t a r d e i 
(función ex t raord inar ia en honor de los se
ñores López Alarcón y Go'doy), L a tizona i 
y lectura de cuart i l las y versos de ominen-j 
tes escritores, pronunciando un discurso don j 
José Francos Rodr íe uez.—|A las nueve y i 
t r e s cua í tos (popular á precios populares) , 
La tizona (últ ima representación). 

LARA.~.A ha mi» j media (doblo), M | 
jarabe de pico (dos actos).—A las diez j i 
media (doble),, E l enemigo malo (dos actos). < 

ZARZUELA.—A las seis, Don J u a n Te-^ 
norio.—^A las diez, Don J u a n Tenorio. 

AiPOLO.—^A las seis (doble), úl t ima re-^ 
presentación de Maruxa.—^A las diez y cuar-< 
to (sencilla). Las castañuelas.—^A las once j 
y media (sencilla). E l nido del principal . 

CÓMICO.—A las diez y cua r to (doble), 
Los campesinos (reeslreno), E l tío de Al
calá (reestreno) y La real gana . 

PBI'CE.—^A las seis (precios populares), < 
L a zar ina y El tambor de granaderos.—A^ 
las nueve y media, Mar ina (gran éxito d©l< 
tenor Serrano Fuentes) y Los cadetes de la ^ 
re ina . 

ESLAVA.—(Miértoles de moda.)—A las* 
seis (doble), El conde de Luxemburgo ( t r es l 
actos).—A las diez y media (doble), La in
vitación al vals ( t res acrtos). 

INFANTA ISABEL.—A las sois. Un aviso] 
i telefónico (reestreno).—^A las diez. El car-
i denal . 

CERVANTES.—(Compañía Simó Raso) . ^ 
I —A I JS seis y media (seoción -vermú), E í j 
I enen ico de las mujeres (trefe aotos).—A las ] 
J (̂ i'̂ z T media (doble). Lluvia de hijos ( t res j 
I lotos). 

lifiriPOÍlfCilí 
i l II IIMiSill 

|S i!* O í̂ssbr* A US. 

JOVEN «a^«{» <b im-
ekmeg m¡ai«mMaii» é .«OB-

COST.UBERA, Míáiiwdo 

aOVEN mmní^é^ Mu 

do«e«, leocioD*® ó ® * ^ * S S M » I « « f *-if®w® i m « MAmMlB 

! i @^á^n9 atarsaioiK^. 

P ^ S @ Y I A 
f®N» «negó en 

MS»m^ «eutabt . 
IÚ9(%: '^i^/tmo!», .de 

%;i D lasea l a^ .4, ouairta 
iüMñor. 

PROFESOR á» potaos» 
"J iii«#i]idc( «oaáñBAM^ V&. 
Veixiaáo por « B U M da fa 
gaeriB, dojiea, leocwnií® 6 
*»«d"n!oeion««, Aiig<a 
dom. lioaJá» 187 
ieqwierd». 

um. PBî "piÍTrál5s 
««,t<ÍSiieo% eiaanto» ptáeü. 
«asuKatiéa go¿*«ii «saioi, 

«•W«»*roiii ú efyptie^ é^bm 
^mmm í, ia BOÍM» < M 

vxasL ^ffikia^ ». ' f. 

O F R B O ^ éx'^^m., 
bnsQos h^wam». D w á n 
*a«ón, C^'feóa Vmgi^ma, 
n j á a ^ o 9, teajosec, Ooa»-

ü § RAFAEL BARRIOS 

L VA It^ 

immm m 
pcm DON 

Ps0e0i éet DOOSJC® B O W I M Í A Y ÉUJ^ MÁ^mm. 
I^ÍSoU, 4 j i iaa. da •reate e a ^ üoso» á« SL DESATE 

liBa dKjftg aoiBai)i»ta« da DOHOSO Cortas, qms «nes-
,\ toa. G8 pesetee, Jsa» adq-airárán EnuiBrtrog sxisOTrókiBets 
I por 35, hftcjecdo el esMjftiKo (ür^ekmemnb^ á | a A^&m. 
I oñsiracíóti de jBL 0 5 E A T J É , , 

Mmitisem «ifu«'Cr%)ífcore9 dio H&m de MftAiá iem&-
irmiqueo y cantó&íad©» 

2S @eSti^% IMB. 
r 

M á M s gra-ítóte—M 
I ^Oatt áKOm, 

mm* Mta mxf httx^ 

r0/^^^4•Ot^ <9 «haipa, d»-
^lU^oseíai f 9a «epasb e^a-

paí» 

da «asfe^ y ttíarfas 
m # s t a . 

fébtas: fpn 

' Jmfmm «.SSt. 

*^»-0*-#-^—^ 

ÍOUVEBNANTE, es-
paáifll, friaja^ais, piano de^ 
marie place, l'eoojns pro-

9. (663) 

ms ERI30TE f^mimií^ 

« ^ 

SEÑORA Uímum iotfi»-
mies'ee dwtem maüépaSásí é 
dia:<e^ón • « MMA «ai3í-
esí. Qoctaoüla Dea«jQQ)9|pau 
áosj 8, í>ago diSPísiS». 

98 iaoer teáa <3|R«e d« 
eotajoaters» á preíáoB 
mxm&smms. B©oog6 y mx-

á áommMio el oaJ. 
ayisanéo oon peca-

do i mm Tpcs«ri á J # é I l l j ü J U l l l g| 

« i haim ¡r mioámt 1)&áa, > *^ edasoém 2 pemi>sm pac» 

Se rembeío. «fueafigpj» «a 
esta Adíttdu. (fi) 

DOS J Ó V E N E S , teu 
t iando ooaiafoaidaid mer-
eeaxiik, í igefe» 0GÍM!«atóa. 
Ga$&, M, pnixMi>D. 

JOVEN kupiruídoi, £401^ 
ssado Áfjéea, uc^aHix'mtiA. 
^»esr í r a k ^ o . Aî peiMsolia, 
1«, porto«!Ía. (I>) 

ÍúUEOA.b CONZALEZ 
seMrtn-A y «eairur^m, as 
ofreció p a r a tirabajar on 
jsu ecum á i domivSio. Jor-
aa í mddJeo. Bspiíio, 8. 

(A) 

SJB INOOaSiMOVroLá DB LA VIDA NAOIONAl 
Ooíiéegmucm <fe D. FóSx Ltoids y Torri^ia. 

I ©e T-̂ oode, ai ptiaeií» áe> 50 eéatísnoB, ea tá hkmm • 
a e . B L 0BBATE. ^ ^ 

Jtooosnondomo» lo utilí.'amo K>ro intítuSado Pa ra fun-
í dar y (ürigli- k s Símíiaatos egríoofas, ecta-ito por oi 
i experimentado prv^^igPiodáeita D. J u a n Franci'sco Oo 
> tff«fts.—DOS PESETAS, en casa, dai mrbof Caballero 

do Gracia, 24, sesg^axíSo,.y em <á láosco d e EL OE3ATE 

m SU iiá úm 
La •imte'eiMia á» D. Antonle BaBes^^iBs, e«bei3aA-

Heo d<d & UnvieRsBidaid Oeoitr%l, M veódé 0t <3 leiosieo 
de EL DEBATE á £0 e & ^ m e s . ' 

SEÑORITA áe 
fiía oírácesíe b-u^ana «é»». 
Sabe piano. Olvaí-, 6. 

^ l|^ 1$r llfl* ^ il()> <|> 1^' iljpii í j f i < ^ 

d*. 

de B r a r o 
7&, iñ¡em-

(Aj 

OFREI^ESE se ño ñ ita 
dq>9ndi<w¿& ewteiiaeiiég. «su 
ga ts>mmii, ornear mM.0» í 

Andrés, 1 

SE O F R E S E paa» es-
ribímte en ofíwnas ó 
e¿a oomorífta'l íwredfttffldo i 

I M/P H E N T A 
San Mar(»tj 

JOVEN estadiant^, ^ 
ropuirfoA, venido pí'O'viil-
efs3, desea s-esretaría p¿T-
tiicufor ó mspeeaón oo$e-

Í
B¡ .©stws '^laibagss. Tiiepa i tnouíar ó ms^teexnon em 

,, , - .^ ,.^ rtaHb, ' .(B) í F'U'Stteaprail, M,^ portér) 

(San BernaircEi», 7, pral.) 

AOREBITADAS 'pirofe-. 
soras díB Lis-truocaón pri- ' 
maria,, Música, Piniiuna, 
Idioaias, y señoritas de 
compañía . IntesjorablOB 
p^oaíenicía», Boaoréritog 
módicos. Todos I0S . días 

, MwraMes, de . cinco á 
siete de Ja tas-die, se reei-
bea laiñsgg, s^' d ^ ^ . Siax> 
dieatQ. 

son m ptóíego áet Sg. VÁZQUEZ MELL4 

PíOfiloí L'KA wmETA. Unúsm m s! MOSM da EL, DEBATE 

filicisMii É !i Lipa i i i i i iü i i 
BOTSRS, 4, pwMsirraf.—Bft ROBLONA 

ÍM MAÍ íCÍMUÑmADIiS .—TAi íHaB 4s ^ 

M i P W l » Á a í l » ' T O ©AfALáilí Am^ IL-
y i i K ^ O VOMVWiO.—Csufereíacia* 4» %m par jaweata. 
» « s re^eciü1fi;&4B>s.—7 »iispt«a (fe 868 pé^aajg. 
S ptisetíi». 

', ACTUACiON m^^imA'ÍM^^. — 4 _ _ 
. <iza ai^dite'. á<e ééB!, CPá&tásl j^^twia SfémgS^j'^ 4ou 
FraaHásoo A, OámWí. W0¡c£p,_ í ,iíé|9Íft. 


